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Quermesses e 
mais quermesses 

CATEDRAL — JARDIM AMERICA E VILA POMPÉIA 
As piedosas explorasdes promovidas pelo clero sob o rotulo de festi- 

vidades em proveito das obras dos seus rendosos templos ou dos sagrados 
balcões em que se faz a mais sórdida mercancia dos hipotéticos benefícios 
da religião, assumiram, nestes últimos tempos, um caráter alarmante de 
verdadeira epidemia. 

A voracidade padresca assemelha-se muito á do animal descrito por 
Dante no 1.° canto do Inferno: — é uma besta (aliás fera) de natureza 
t£o malvada e insaciável que depois do pasto sente mais fome ainda. 

"... e ha natura si malvagia e ria 
che tnai non empie Ia bramosa voglia 
e dopo^l pasto ha piú fame che pria". 

B' o caso dos padres. Quanto mais se lhes dá, mais querem, mais pe- 
dem e mais devoram. 

Não bastam as prestações das missas por alma dos que se vão para 
o purgatório, não bastam as tarifas dos casamentos, dos batisados, das 
crismas, das encomendaçdes de defuntos, etc; é preciso ainda que o bea*- 
terio concorra para a conclusão da igreja, cuja construsão está quasi sem- 
pre em meio, muito de industria, para que, de tempos em tempos, os re- 
verendos ministros tenham um pretexto para promover quermesses e festas 
para o seu acabamento ou, então, para a compra de uma imagem, de um 
orgam, de um altar-mór, etc, etc. 

O que è fato, é que essas solenidades, nas quais se mistura irreve- 
rentemente o sagrado com o profano, estão na ordem do dia. 

A quermesse pró catedral, em poucos dias, rendeu a respeitável quan- 
tia de 432:000$000, importância essa que teria melhor e mais profícua apli- 

cação se revertesse em favor de tantos desgraçados, sem tecto e sem roupa, 
sem alimento e sem instrução, que perambulam pelas ruas da cidade ou 

que apodrecem em vida em recolhimentos e asilos sem higiene e sem 
conforto. 

Todavia, essa soma é destinada para o proseguimento das qbras de 
santa engracia — a catedral de S. Paulo — como se deus, que se manifesta 
em todo o Universo, precisasse de um templo para nele abrigar-se ou re- 
colher-se. 

No Jardim America, por exemplo, o padre Melchior precisa de um 
altar-mór. 

E' simples, cômodo e, sobretudo, lucrativo. 
Organisa uma quermesse com jogos, tomboias, sorteios, leilões de pren- 

das, Judas com surpresas, barracas com bebidas, tudo a cargo de gentis 
senhoritas, e o altar-mõr fica perfeitamente garantido, deixando larga mar- 
gem de sobras pecuniárias. 

Em Vila Pompéia, os caniilianos rubicundos, diante do êxito das fes- ' 
tividades promovidas durante o mês de março, resolvem continuar a quer- 
messe por todo este mês de abril. 

E' faciU Anunciam gratuitamente em todos os jornais da capital que 
precisam concluir as obras, o que quer dizer que precisam de mais di- 
che;'u. ' ..,.-. 

Aos sábados e domingos repicam os sinos do seu quartel general, sol- 
tam alguns foguetes, organisam algumas diversões, cobram alguns impos- 
tos dos ambulantes e o dinheiro dos papalvos vai caindo para as suas gar- 
gantas vorazes enquanto a igreja continua no mesmo pé, isto é, inacabada. 

Fato interessante: ao passo que a igreja está por concluir, os refinados 
madraços de Vila Pompéia já construíram um colégio, onde recebem alu- 
nos a pagamento!... 

Positivamente, as quermesses estão em moda e, a julgar pela sua fre- 
qüência em todos os bairros de S. Paulo e do interior, devem ser um 
esplendido negocio para os bons padres que conquistaram o BrasilI... 

L.  R. 

A LUTA PELO OSSO! 
A zona clerical está em polvorosa. — Cogita-se  da criação do bispado 
coadjutor de São Paulo — O pretendente é o bispo de São Carlos, mas o 
canaidato de D. Uuarte e do Cardeal é o padre Ciastão Pinto. — tia ainda 

outro candidato altrás das cortinas.» 
O clero, que tem uma longa práti- 

ca da política, ou melhor, que nunca 
fez outra coisa senão política, no 
sentido mais grosseiro que se possa 
dar a essa paiavra, afeta cá por íóra 
uma seráííca serenidade cujo fim é 
esconder o sururú que vai por detraz 
dos bastidores. A clerezia cafagéste 
das pequenas paróquias está longe de 
saber destas coisas de alto coturno; 
liraita-se a receber ordens... Mas, 
como o trabalho é pouco e o cobre 
dos papalvos entra facilmente, os vi- 
gários estão se minando para "a ca- 
morra de cima"... 

Neste momento, então, as coisas 
estão pretas no palácio São Luiz. 
Trata-se também de criar o bispado 
coadjutor de São Paulo, ao lado do 
arcebispo. Um dia, criarão também o 
cardiualato desta dadivosa terra. En- 
quanto o povo deixar, o polvo ro- 
mano irá aplicando, em nosso corpo 
tão anêmico, maiores e mais possan- 
tes  tentáculos! 

Para o carnudo osso do bispado 
coadjutor de São Paulo havia uma 
pessoa naturalmente indicada, d. Ho- 
mem de Melo, que é bispo de São 
Carlos e arcebispo honorário. Depois 
de D. Duarte, êle é, em nosso Esta- 
do, o maior batuta da zona. 

Mas o clero é uma espécie de "per- 
repê" e vice-versa". D. Duarte, que 
íoi o melhor coroinha do cardeal Ar- 
coverde, quando subiu, D. Sebastião 
Leme, "já era" lemista... Hoje, êle 
fôrma numa espécie de "comissão di- 
retora", presidida por D. Masella 
(pelo nome não se perca...) que é 
alto íunc.:,-v'!o do governo papalino, 
com resiOt . no Brasil. 

Tudo estaria muito bem e D. Ho- 
mem de Melo trincaria o "bombon" 
do bispado coadjutor de São Paulo, 
que vale 800 contos por ano, fora as 
quireras, se D. Duarte não entrasse 
com o seu veto... 

Sim. D. Duarte vetou o nome do 
bispo de São Carlos. Porque? Porque 
D. Duarte é tradicionalmente um ini- 
migo de família Homem de Melo, de 
400 anos de tradições religiosas. Essa 
perseguição vem de longe. Lembram- 
se ainda do nome de D. Claro, que foi 
moqueado pelos inidios do Rio do 
Peixe? Pois esse prelado (é o que 
se afirma na Cúria Metropolitana) 
foi uma verdadeira vítima do despei- 
to de D. Duarte. 

D. Claro estudou no Colégio Pio 
Americano, de Roma. Seu curso (di- 
zem eles) foi brilhantíssimo, a tal 
ponto que, concluída a carreira, pas- 

sou a professor. Sua cátedra foi fre- 
qüentada pelos maiores luminares 
(ainda são eles que dizem) do mundo 
católico atual. Seu nome foi familiar 
de dois papas. Um dia, êle se sen- 
tiu com saudades do Brasil e pa- 
ra cá voltou. Daqui, para matar o 
tempo, pediu o bispado de São Paulo, 
vago na ocasião. Para que tal fez! A 
"comissão diretora", tendo á frente 
D. Duarte, moveu-lhe tais persegui- 
ções que o parente do atual bispo de 
São Carlos, afoitou-se pelo mato — 
um mato onde êle sabia haver índios 
que se defendiam heroicamente dos 
brancos — e aí encontrou a morte, 
uma morte talvez querida e procu- 
rada. 

Ódio velho não cansa. Agora, D. 
Duarte, não podendo de todo afastar 
quem já era arcebispo antes dele, 
lançou mão de um recurso muito ca- 
tólico : primeiro sabedor que foi da 
criação do bispado, promoveu uma 
irmã de D. Homem de Melo, que era 
humilde freira em convento do inte- 
rior a abadessa do Recolhimento de 
üuaratinguetá, cargo importante, que 
muito sensibilizou ao bispo de São 
Carlos, ignorante ainda do que se 
passava... 

Ao mesmo tempo, D. Duarte, ale- 
gando que a família Homem de Melo 
já havia sido galardoada, pediu o 
báculo de bispo de São Paulo para o 
havia sido nomeado para cargo impor- 
tante do arcebispado... Agora só se 
espera que o padre Pinto faça o seu 
estagio para receber a investidura de 
bispo de S. Paulo. 

Supõe-se que D. Homem de Melo, 
ao saber da rasteira recebida, deu a 
festa para o diabo... 

Nem tudo, porém, são rosas. Sabe- 
se agora que a política está se mo- 
vendo para que o bispo seja o padre 
Nery, que, de fato, é um orador sa- 
cro com furos acima do padre Pinto. 
Além de tudo, dizem os interessados, 
"o padre Nery" é paulista dos nos- 
sos", ao passo que o outro é paulis- 
ta "como toda a gente"... A estas 
horas, já seguiu alguém para o Rio 
de Janeiro, onde vai tecer-os-pausi- 
nhos. 

A proposta será encaminhada ao 
sr. Getulio, falando-se em compensa- 
ções,  "eleitorais"  e  "constituintes"... 

Haverá alguma cosia mais nojenta 
do que política clerical? Nem vômi- 
to de urubií! No entanto, quem olha 
cá de fora, vé tudo calmo, sereno, 
numa beatitud» evangélica... 
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Não se esqueça, irmão, de que o trabalho, a frugaiidade e a pobreza são condições ne- 
cessárias para a conquista de um lugar no céu. 

NO PARA' 
Funda-se uma liga de combate 

ao integralismo 
"O Estado do Pará" de 10 de mar- 

ço dá a noticia seguinte: 
"Estamos informados de que um 

grupo de intelectuais e elementos de 
outras classes movimentam-se para 
fundar nesta capital uma organização 
que receberá a denominação de Liga 
Anti-Fascista, com o programa de 
combate no terreno das idéias a dou- 
trina integrlaista, demonstrando em 
manifesto, que será brevemente fan- 
çado, os vicios de origem do credo 
lançado pelo sr. Plínio Salgado e pre- 
gado pelos seus emissários em al- 
guns Estados do país. 

A instalação da Liga Anti-Fascista 
será no decorrer da semana entran- 
te,  possivelmente  domingo." 

LIGA PAULISTA PRÓ ESTA- 
DO LEIGO 

Esta organisação expediu o seguin- 
te telegrama aos deputados á Cons- 
tituinte Plínio Tourinho e Acurcio 
Torres: 

"A Liga Paulista Pró Estado Lei- 
go congratula-se com os ilustres 
deputados que, apesar de católicos 
sinceros, defendem com ardor a se- 
paração da igreja do Estado, reco- 
nhecem que o Estado Político não 
deve interferir em questões de cren- 
ças religiosas dos cidadões. 

Vencidos ou vencedores, serão bem- 
quistos  pela nação.  Parabéns! 

Dr. Augusto Pacheco, presidente — 
Dr.  Couto Esher, vice-presidente." 

iO RIDíCULO DA CONSTITUINTE 
Quando começaram a chegar ao Rio de Janeiro, de todos os Estados, 

os homens que deviam tomar parte na Constituinte e, depois de muita 
discussão, elaborar a carta magna, foi uma verdadeira safra da entrevistas. 
Por essa ocasião, um vespertino ouviu, ou pretendeu ter ouvido, um depu- 
tado classista, "garçon", que demonstrou, ao menos pelo que saiu pu- 
blicado, não ter a prática das velhas raposas habituadas a dizer sandices 
campanudas. A imprensa conservadora do pais inteiro transcreveu, calcula- 
damente, essa calculada entrevista, para dar a impressão de que os clas- 
sistas não eram homens para resistir os trancos da dialética e... de ou- 
tras comidas. 

Agora, ha poucos dias, outro vespertino publicou o retrato de outro 
deputado operário, falando na tribuna. A intenção desse jornal, para os 
que conhecem a ronha dos conservadores, não podia ser outra senão a de 
oferecer matéria prima aos demolidores da representação oi>eraria clas- 
sista. Quem escreve estas linhas viu um "ornamento de nossos salões" an- 
dar por aí com o jornal, a dizer, entre frouxos de riso, que a Constituinte 
estava de todo desmoralizada. 

Esse moço a que nos referimos encarnava muito bem os três ódios que 
animam, ou melhor, que envenenam, a alma da burguesia nestes dias que 
vão correndo: ódio á revolução, ódio ao operário e ódio ao negro. Para 
a burguesia é um insulto falar em Constituinte, ligando o seu nome á re- 
volução, ao operário e ao preto, principalmente quando, como no caso em 
questão, se trata de um trabalhador negro que não esconde a sua simpatia 
pela causa da revolução. 

Em tudo isso, a burguesia só diz uma grande verdade, a de que a Cons- 
tituinte está desmoralizada. Mas essa desmoralização não foi ocasionada 
pela revolução, pelo negro ou pelo operariado neia, bem ou mal, repre- 
sentados. Essa desmoralização foi consumada exatamente pelos elementos 
contrários a esses que a burguesia odeia: foi causada pelo banqueiro, pelo 
padre e pelos políticos profissionais levados àquela reunião pelas "chapas 
únicas" organizadas pelo capital em todo o BrasiL 

O que incompatibilizou para sempre a Constituinte com os brasileiros 
foram as emendas religiosas, as medidas de repressão á liberdade e o pre- 
domínio dos reacionários. A Constituinte, hoje, é uma coisa ridícula, dessas 
que só da gente falar, a boca se contrai numa risada... Mas isso — ou- 
viram, senhores conservadores? — não se deu pelo motivo que vossas se- 
nhorias apresentam! Deu-se exatamente pelo contrario! Deu-se porque da 
Constituinte foram banidos os direitos de quarenta milhões de trabalhado- 
res em proveito de meia dúzia de capitalistas; porque da Constituinte não 
constam, de fato, representantes de nove milhões de negros, que argamas- 
saram com o seu suor a riqueza da nacionalidade; porque da Constituinte 
foram banidos, pelos carcomidos de todos os Esatdos, os revolucionários 
de fato, aqueles que tendo combatido em 22, 24 e 30, não tiveram ali as- 
sento, sob pretexto de que são "extremistas" e que os banqueiros e as 
empresas estrangeiras não os vêem com bons olhos. 

Em resumo: a Constituinte desmoralizou-se no dia em que entrou em 
entendimento com o Cardeal Examinam um pouco • verão que a verdad« 
6 esto, exatamente esta. 

ZUMBI. 

O medico patriota e a criança 
doente 

Li a carta dirigida pelo comandante 
da Força Publica ás Associações Médi- 
cas de São Faulo, relatando o procedi- 
mento daquele professor que, chamado 
á cabeceira de uma criança em esta- 
do grave, depois de examina-la, pergun- 
tou quem era o pai e, ao saber que era 
um oficial do Exercito, quis saber se ele 
combateu ao lado da Ditadura e, como 
ouvisse que assim lhe impunha a disci- 
plina, voltou as costas e saiu sem re- 
ceitar, declarando que tinha o compro- 
misso de não prestar serviços profissio- 
nais aos "inimigos", enquanto o país 
não tivesse uma Constituição. 

Toda a gente leu essa carta. Foi o as- 
sunto de muitos dias. Muitos se indi- 
gnaram com tal procedimento, No en- 
tanto, poucos, muito poucos, sabem que 
o aludido professor é católico militan- 
te e que o seu áto não passa do fiei cum- 
primento de todos os sermões que o clero, 
incessantemente, derrama do púlpito 
para envenenar de odio a alma candi- 
ua ae suas oveinas. t,sse professor rea- 
lizou em seu .ato o pensamento do pa- 
are tarvaMinho, do padre i\ery, de to- 
aos os padres, veraaaetros demônios na 
pregação de um regiondlismo que, calcu- 
laaamente, trará a guerra fratricida. 

U mfelis movimento contra-revolu- 
cionario de l9ó^ já joi oOra do confessio- 
nário. Ai está, para sempre, o depoimen- 
to insuspeito do ministro Costa Man- 
so: "A igreja católica não se limitou 
a fornecer capelães ás unidades que par- 
tiam. O bispo de Botucatú, D. Carlos 
Duarte da Costa i^guardem os paulistas 
este nome!) organizou um baalhão de 
Caçadores Diocesanos. Os irmãos Mar- 
tins, desta capital, patrocinaram a for- 
mação do Hatalhão Arquidiocesano, 
constituído por antigos alunos do giná- 
sio que dirigem. Os bispos e vigários 
colocaram-se á frente da Campanha do 
Ouro e das comissões de produção agrí- 
cola. Notabilizou-se o gesto do arcebis- 
po, bispo de São Carlos, D. José Mar- 
condes Homem de Melo, que iniciou a 
coleta do ouro, despojando-se da sua crus 
pastoral. As associações religiosas abri- 
ram as suas sedes e puserain-e á dispo- 
sição de São Paulo". 

Como se vé, o sangue de milhares de 
mortos molha a mão dos padres. As 
mães e as viuvas podem clamar de as- 
sassinos aos que se dizem vigários de 
Deus. Pois — esta é a verdade — essa 
gente está trabalhando ativamente para 
que a sangueira se repita. Basta ler os 
livros, ouvir os sermões, ineressar-se pe- 
los conselhos que saem das sacristias e 
dos ..confessionários. E nesse caso está 
o cientista cujo procedimento encontrou 
a reprovação de todos os que ainda não 
estão inteiramente envenenados pelo odio 
ubei^mente pregado por essa gente. 

A atitude desse professar   (qu* ttí- 

ves seja também um pai) dá perfeita 
idéia da mentalidade estreita que o clero 
está criando pacientemente em nossa 
terra. Basta ver como esse medico, cego 
pelo preconceito, traçou uma linha di- 
visória para os benefícios da ciência, sem 
mesmo lembrar-se de que essa malsinada 
linha, felismente, não existiu nem mes- 
mo nas guerras de morte, decisivas, co- 
mo foi a de 1914-18, durante a qual os 
feridos, tombados de armas na mão, re- 
cebiam dos médicos — nobremente colo- 
cados acima da nacionalidade — um tra- 
tamento humano. 

Ora, o fato local está muito longe 
daqueles que eu sugeri falando na con- 
flagração: 1.0) porque não se tratava 
de, uma guerra de morte, mas de uma 
desavença entre irmãos; 2.°) porque não 
se entalava no dilema de "vencer ou 
morrer", mas no interesse dos políticos 
i serviço dos capitais estrangeiros, co- 
mo os fatos logo depois se encarregaram 
de provar; 3.") porque não se tratava 
de um combatente, trazido de armas na 
mão, no calor do combate; 4.") porque 
a luta invocada pelo facultativo já ha- 
via terminado ha mais de ano, estando 
anistiados todos, ou quasi todos, os seus 
cúmplices; e, principalmente, porque nem 
siquer se tratava do oficial, mas de uma 
fílhínha do mesmo... E' a justiça do 
lobo, de Lafootaine. 

O que mais choca, porém, é não es- 
tarmos diante de um áto de repulsa in- 
dividual, instantânea, explicável median- 
te certos fatores que podem obumbrar, 
por momentos, a serenidade de um cará- 
ter; trata-se, ao contrario, de uma de- 
liberação anterior, amadurecida, um 
compromisso tomado a praso marcado... 
até o dia de termos uma Constituição, 
como se houvesse no Brasil uma confi- 
ança cega nessa carta espúria, que tem 
por pais o clero, os patrões e os cai- 
xeiros do imperialismo I Como se o ad- 
vento dessa Constituição, só por si, não 
fosse o toque de reunir para uma nova 
e sangrenta revolução, visto que a de 
19JU foi traída t 

O medico que, esquecendo os com- 
promissos de formatura, deu má idéia da 
sua compreensão de dever e, ao mesmo 
tempo, diminuiu os nossos generosos sen- 
timentos paulistas, em cujo nome ele, 
desautorisdddmente, pretendeu agir, es- 
queceu-se também deste axioma de so- 
ciologia: "a ciência de um é obra de 
iúUüs . \iií.l'fi. o t^'iitiLUiso de loUos — 
ninguém conseguiria estudar, prin- 
cipalmente formar-se, ser medico, 
professor grande cientista. Negar a 
alguém, seja quem for e sob qualquer 
pretexto os benefícios éo patrimônio de 
que nos fizeram depositário e uma res- 
ponsabüídade moral aas proporções de 
um abuso de confiança. 

Esse medico, reconhecemos, não é de 
todo o culpado; o culpado é o clero que 
está ocupado em fazer do Brasil uma 
grande fogueira, afim de mais facilmen- 
te recambiar para Roma o pão suado 
do povo brasileiro. 

JEAN DE BOLES 

Aos assinantes de semestre 
Em janeiro venceu-se o primeiro 

semestre de publicação de "A Lanter- 
na" na presente fase. 

Como, porém, o jornal não está 
aparecendo, semanaunente, não se 
completou a série de 26 niuneros que 
corresponde ao semestre. 

Já estamos, entretanto no nono mês 
de puoucaçáo, com 22 números. 

Não vem, portanto, tora de pro- 
pósito dtfigu-mos um apeio aos assi- 
nantes que pagaram um semestre e 
que estão receoenao o jornal desde 
o inicio desta tase, convidando-os a 
renovarem suas assinativas, tazendo 
a remessa do dinUeiro por meio de 
vale postal, carta registrada com va- 
lor declarado, ou cbeque oancario pa- 
gavel em S. Paulo, tudo em nome de 
t^ugard Leuenrotli. 

t~azemos este apelo porque a situa- 
ção econômica do jornal exige. As des- 
pesas sao grandes e só conuunos com 
a contribuição dos amigos do jornal. 

Ninguém, pois, deixará de atender 
a este apelo em prol da regularida- 
de deste jornal que a cierocracia á 
viva força quer matar. 

ÇateciSínQ Hereje^ 
No desespero de causa perdida, por- 

que o século da conciencia livre não 
mais aceita os dogmas, a Igreja, indi- 
retamente, servindo-se dos modernos na- 
cíonalismos imperialistas, e aproveitan- 
do-se dos desvarios e da degenerescen- 
cia provocada pela ultima guerra, sub- 
venciona, por intermédio do capitalismo 
— seu aliado de todos os tempos — pol- 
pudas somas aos aventureiros ousados — 
para fazer renascer os autos da fé e a 
santa inquisição — através do braço se- 
cular do Estado burguês, crístutnizado 
até a medula, pela educação clerical, e, 
em plena decomposição. 

Até aonde irá o cinismo da igreja ro- 
mana e até aonde irá a covardia do mun- 
do burguést 

MARIA   LACERDA 
DE MOURA 

Pela confissão, intensificada com a 
inquisição e sua arma auxiliar, foram 
obtidos todos os segredos de governan- 
tes e governados, políticos, sociais e fa- 
miliares e, foi assim que o "santo pa- 
dre" se fez senhor do pensamento de 
todo mundo cristão. 

Almirante THOMPSON. 
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LANTERNA MÁGICA 
Os beneficies do Âno Santo 

S. s. o papa Pio XI, gloriosamente 
reinante ^,aJo^;li^l.*lilü-llui, srs. 1> iia 
quuiiuaae üc aiOiiro supremo üos des- 
tuius uas ovciUas nesie e uo outro 
ruuiiuü, rcboivtu, pur ura ato ineuilo 
aa sua üivaia muuiíicencia e graii- 
Ucza uaiuia, pcriuiiir aus católicos üe 
touo o urue o goso lios bcuclicios Uo 
ano santo. 

i^rcuniinarmente, o papa se mani- 
íe.sia òausieito cuin os resultados des- 
se  ano  üc  piedosa  cavaçao... 

iruuera nao,  caramba 1 
As peregiina(;oes loram numerosas 

de tüuüs os puiuos da liuropa e do 
munao, o que para nos outros here- 
ges quer üizer que a receita arreca- 
uaüa pcio rei dos reis da terra, o in- 
sigiic rao Uuro que governa a cns- 
tanuade, o Mendigo Mor que se diz 
o Ueus da terra, loi üas mais auspi- 
ciosas  Como resultado  íinanceiro. 

l.,oinpreeiiae-se, pois, e justitica-se 
p.euani^iue a LiKs\^\OE bAÜM-A- 
(»rtw uo iaiitü raüre. 

h-m vista üos beios proventos pe- 
cuniários üo ano santo, S. 6. juigou 
asado estender o jubileu ao mundo 
inieiro até ao domingo seguinte á 
páscoa do ano da graça de iyJ5. Ü 
poutiíice, cauto e prudente, como 
convém a um deus de carne e osso, 
pede ao clero o obséquio de prepa- 
rar os imbecis (vulgo fieisj para o 
beneíicio dessas vantagens religiosas 
extraordinárias, íazenüo cursos espi- 
rituais adequados e dando as lições 
necessárias. 

A buia quod super anno, estabelece, 
como primeira condição, rezar-se por 
intençuO do soberano pontífice (sen- 
do o papa um deus, nào compreen- 
demos muito bem porque os católi- 
cos devam lazer preces ao deus das 
alturas em intenção ao seu colega cá 
da terra 1^ e, de acordo com outra 
bu.a, quod nouper, orar PELA Ll- 
hEíiÜrvüE UA IGREJA EM TO- 
DAS S iSlAÇüES, o que em lingua- 
gem ímpia, lanterneira, ou vulgar, si- 
gnifica que a òanta Sé não desistiu 
da liberdade de governar o mundo á 
moda antiga, como nos bons e sau- 
dosos tempos da santíssima inquisição. 

Pede também o desenvolvimento 
das missões entre os infiéis, a volta 
de todos os dissidentes ao aprisco de 
Cristo (da igreja católica), dos ateus 
militantes e sem Deus que procuram 
^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^^•^^^^ 

Quando  o   barco 
começa a fazer 

água... 
o capitalismo deve estar mesmo em 

más condições. Sabem quem acaba de 
condena-lo.' O papa! E, como nós sa- 
bemos, o papa é infalível... 

(J numero de 21 de outubro da re- 
T^ista "Uocumentaíiione Cattoiica", 
orguo oficial, composto nas sagradas 
linotipeá do Vaticano, já deu o gnto 
de — Salve-se quem  puder 1 

Dizem nesse documento os porta- 
vozes de sua santidade: 

"O cato.icismo, como sistema e co- 
mo ética, tem sempre mantido o ca- 
pitalismo a grande distancia. Ele sem- 
pre procurou vence-lo, pois a fonte 
e o espirito do capitalismo são evi- 
dentemente contrários a Deus". 

Ora, nesse "manter á grande dis- 
tancia" ha, certamente, algum exa- 
gero ; a distancia nào tem sido mui- 
to grande, a tal ponto que a mão do 
padre nào o tenha alcançado sempre 
que pode. 

Mas o órgão do Vaticano vai mui- 
to mais longe : 

"Eu penso que nenhum papa opo- 
ria barreira ao caminho do marxismo 
se o marximismo permitisse alguma 
íresta por onde este espirito da Eter- 
nidade podesse infiltrar-se nas mas- 
sas operárias, se ele oferecesse a.gu- 
ma superfície livre sobre a qual se 
podesse edificar a sociedade segundo 
o espirito cristão, conservando-se o 
quadro da sua organização exterior". 

A igreja, pois, já está fazendo as 
suas malas para aderir ao comunis- 
mo; só lhe pede uma "íresta" para 
entrar e "uma planície livre" para 
edificar a cidade cristã. Eoi exata- 
mente isto que ela fez durante a sua 
existência. 

Será que, no futuro, os homens se- 
rão tão idiotas como no passado? 
»♦♦♦♦♦♦♦♦♦♦«»•♦♦♦♦♦ 

1 .O   DE   MAIO 
O jornal "A Plebe" sairá no dia 

28 com 8 paginas, ilustrado e com 

matéria escolhida, dedicado ao 1." de 

Maio. 
Afim de regularizar a tiragem, os 

companheiros desse jornal proletário 

comunicam ás pessoas interessadas 
na causa que defendem fazerem an- 

tecipadamente o pedido dos exempla- 

res que desejam receber, para a Caixa 
postal, 195 — São Paulo. 

.♦♦♦♦♦♦»♦♦♦♦♦♦♦♦■♦-« 

OS REPRESENTANTES DE 
"A LANTERNA" 

"A Lanterna" tem amigos entusias- 
tas espalliados por todos os recantos do 
Brasil. Dentre esses decididos anticle- 
ricais, diversos se prontificaram a traba- 
lhar em prol da divulyação do jornal, 
angariando novos assinantes e proceden- 
do á  cobrança das niánaturas. 

E' um concurso valioso que está con- 
tribuindo para que este órgão de com- 
bate ás hordas do Vaticano já figure en- 
tre as folhas de maior circulação em 
todo Brasil. 

Todos os assinantes devem contribuir 
para facilitar o trabalho dos representan- 
tes de "A Lanterna", procurando-os pa- 
ra pagar as assinaturas, prestando-lhes 
informações de interesse do jornal, etc. 

* ♦ * 
A todos esses representantes pedimos 

que nos enviem todas as infortnações que 
tenham sobre o serviço do jornal, bem 
como o resutlaân da cobrança, pois es- 
tamos com alguns compromissos urgen- 
tes a atender. 

arrancar do coração do homem os su- 
premos confortos da religião e priva- 
los da civilisação cristã  (sic). 

Em outros tempos, tempos ditosos 
que não voltam mais, o Vaticano ti- 
nha meios mais eficazes, mais con- 
vincentes e mais decisivos contra a 
rebe.dia dos infiéis e dos ateus: re- 
duzia-os a churrasco!... 

Agora limita-se a pedir preces por- 
que não lhe é dado pedir o braço 
secular. Fará serviços expiatórios por- 
que já não pode realizar autos da fé. 

Sic  transit gloria mundil 
Enfim, seja tudo pelo santíssimo 

amor de Deus! Assim aprouve á di- 
vina providencial Conforme-se o pa- 
pado com os insondaveis decretos do 
altíssimo I 

Quanto aos benefícios do ano santo 
em favor das ovelhas, ocorre-nos 
ponderar. 

Enquanto o sumo pontífice realizou 
em metal sonante, em moeda cor- 
rente de qualquer país, ou em dádi- 
vas preciosas, neste mundo, a receita 
de a guns milhões, os outros, os pe- 
regrinos, as ovelhas de tosquia, os 
pobres de espirito terão assegurado 
110 paraíso os problemáticos benefi- 
cio da mais problemática bemaven- 
turança eterna!... 

Ainda uma vez: este mundo é o 
paraíso dos águias, ao passo que o 
outro, é o paraíso dos idiotas. 

: A IGREJA E A ARTE • 
• O " Osservatore Romano", or~ 
• gão oficial do caloticisino, publi- 
i cüu recentemente um editorial em 
• gue investe em termos desabndos 
• contra os desvirtuadures da Arte, 
2 hoje invadidos os seus domínios 
i petos " barüaros" modernos, con- 
• vcrtendo-a em vírus capas de in- 
• festar a humanidade. 
• Kevelou-se o porta-vos do cU- 
; ricaiistno supmumente ignorante 
i no que concerne á realiaade do 
i momento ao atirar verrinas sobre 
• os representantes da atual civtii- 
J saçuo, nao compreendendo que to- 
S das as calamidades apontadas 
X através dos assuntos constantes e 
• preferidos pelo radio e pela arte 
• cinematográfica    da     escola    de 
• tiouywood, tais como: o assas- 
S íiMiO, o roubo, o adultério, as ri- 
t quesas, os caprichos, etc. são o 
i produto de unia época, todo esse 
• ternficante quadro que tamanho 
; arrepio the causa cdraterisj per- 
S feilamente o estado de atribulação 
• da sociedade capitalista no final 
t do seu ciclo evolutivo. 
• A arte se amolda diversamente 
; de conformidade com as fases da 
J vida social, mostra o facies, por 
i assim diser, das etapas percorri- 
i das pela humanidade. Assim é 
; que foi-se o saudoso tempo das 
J barcarolas, das baladas, eivadas de 
• projunda melancolia, compatíveis 
t com o atraso da técnica capilalis- 
í ta, para dar lugar ao fox-trot, ao 
• tango e outras creaçócs tão do sa- 
• bor dos amantes de Terpsicore. 
• Adstrita à evolução cap.talista, 
S desenvolve-se, como a ciência, 
S " em função da psicologia social", 
• variando, a  cada  passo,  processo 
• aliás a que não poderia escapar 
• também  a  religião. 
S '      Aõo   cabe,  por  conseguinte,  o 
• se insurgir contra tais dcscalabros 
• da sociedade burguesa, erigida t 
• tendo tocado ao ápice do seu de- 
• senvolvitnento graças ao concurso 
S e tutela da religião, em cujo seio 
i por certo  muifo  bem se  adapta 
• como irmãs siamesas que são. 
5 Melhor fora que volvessem os 
; consp.cuos representantes do cle- 
i ro aos seus pagos e procurassem 
i no recesso dos claustros verificar 
• que nenhuma autoridade lhes as- 
• siste   para  se    apresentarem    na 
• arena, sopitando   o  cinismo  com 
• que ousam ainda se inocentarem, 
' como se a historia  da igreja aí 
• não estivesse palpável, escritas in- 
• delevelmente as suas paginas em 
J sangue; como se os mesmos pro- 
• positos imorais não constituíssem 
• apanágio de tão sinistra qiuidrilha 
• sob   formas    indiretas  do   roubo, 
• toda uma serie inexgotavcl de ex- 
; pedientes daquela natureza: ba- 
i tisados, missas de varias catego- 
• rias, indulgências e  outras babo- 
• seiras, conseguidas a peso de ou- 
• ro, requintado assalto á bolsa dos 
S incautos  contribuintes. 
• L. THIERS 

CENTRO DE CULTURA  SOCIAL 
Presseguíndo em sua proveitosa 

obra de debates no seio do elemento 
popular dos problemas que se pren- 
dem á questão social, o Centro de 
Cultura Social promove para o pró- 
ximo sábado, 21 do corrente, ás 20 
horas, á rua Quintino Bocaiúva, 80, 
mais uma bôa conferência. 

Será oradora d. Luiza Pessanha de 
Camargo Branco, o que de antemão 
nos permite dizer que grande ha-de 
ser a concorrência a essa conferência. 

A entrada será franca, independen- 
te de  convites. 

*    *   * 
No sábado passado, no mesmo lo- 

cal e promovida pel oC. C. S., reali- 
zou-se uma conferência, que teve por 
orador o companheiro Florentino de 
Carvalho. 

O tema da conferência foi "Ne- 
cessidade da constituição de uma in- 
ternacional social revolucionaria", que 
o orador desenvolveu com a proficiên- 
cia que lhe é peculiar, deixando bôa 
impressão  na  assistência. 

Ofería de clichês 
Everardo Dias, antigo e dedicado 

militante que durante longos anos 
publicou "O Livre Pensador", ofer- 
tou á "A Lanterna" diversos clichês, 
dos  quais já publicamos  alguns. 

Em nome dos lanterneíros, consi- 
gnamos aqui os nossos agradecimen- 
tos ao Everardo. 

A igreja contra 
a  Ciência 

(Em tomo da polemica M. Comarú e padre R. D. Liberal!) 

Em polemica empenhada pelas colunas do jornal "A Fronteira", de 
Uruguaiana, entre o dr. M. Comarú e o padre Ricardo D. Liberalí, a pro- 
pósito de questões atinentes aos dogmas, aos sacramentos e outras muitas 
sandices sagradas da igreja católica de uso corrente para escarmento dos 
pascacios que, á espera do paraíso, esmurram os peitos e enchem os ban- 
dulhos insaciáveis dos roupetas, este reverendo padreco, como lídimo re- 
presentante da hipocrisia ultramontana, desfaz-se em desmandos e enor- 
midades de todo o quilate para sustentar o ponto de vista da religião pouco 
católica, menos apostólica e excessivamente romana á qual se fiiiou e que 
é representada pelo papa, pelos cardeais, pelos bispos e pelos padres. 

Mau grado todos os esforços despendidos em prol da sua tese, apesar 
ae todas as artimanhas e mentiras de que lança mão para sustentar as suas 
opiniões, o padre Liberalí não consegue o intento de persuadir que a re- 
ligião morre de amores pela ciência e pela filosofia. 

De fato, o reverendo em apreço tem a petulância de afirmar que a 
igreja nunca foi contraria ás investigações e pesquizas de ordem cientifica 
6 filosófica. 

Que o padre dissesse isso do alto do púlpito da sua igreja, ás ovelhas 
que tudo aceitam sem raciocinar, compreende-se; mas que tenha a afoi- 
teza de estampar essas heresias nas coiunas de um diário, eis o que lhe 
nao perdoamos, era nome da verdade histórica, em nome da moral e em 
nome da justiça. E aqui estamos, em campo raso, para opor-lhe o mais 
formal desmentido. 

Os católicos, por via de regra, mesmo os mais esclarecidos, acompa- 
nham o terço padresco por traQiçío, por hábito, por moda, por luxo, por 
conveniência, ou por interesse, sem se darem ao trabalho de qualquer ra- 
ciocínio a respeito dos pnncipios do cristianismo primitivo, comparados com 
os do catolicismo papal. 

Se os beatos não estivessem suficientemente saturados de superstições 
e se não tivessem a razáo completamente embotada pelo mais espesso fa- 
natismo, poderiam estabelecer um "paralelo entre os postulados evangélicos 
de desprendimento, de amor, de abnegação e de perdão com as práticas 
católicas através dos séculos era que Roma se celebnsou pelas persegui- 
ções que desencadeou, pelo ódio que alimentou, pelas carnificinas que pro- 
moveu, pe.as espoliações que praticou contra os chamados herejes em sua 
maioria sábios, escritores e filósofos. Então veriam, transidos de horror e 
cheios de repulsa, que os reverendos senhores que se inculcam rainístros 
de Cristo são, antes, os mais ousados e contumazes adulteradores das suas 
doutrinas e dos seus mandamentos. 

Efetivamente, á pobreza do Nazareno o papa opõe a riqueza formidá- 
vel dos seus tesouros imensos e a coroa de espinhos é substituída por uma 
tiara de valor incalculávelI.,. 

A' humildade de Jesus, sem tecto e sem ter onde repousar a cabeça, 
responde Roma cora o desmediao orgulho de um homem, de uma cria- 
tura que se diz deus da terra e que vive no conforto de um dos mais 
ricos e sunptuosos palácios do irftindo, era meio de vastos jardins onde, 
j. s., em caros e luxuosos automóveis, passeia diariamente a triste inuti- 
lidade da sua rica pessoal... 

A' mansidão cristã o papado, através dos séculos, quando no fastigio 
da sua onipotência, empolgado pelo supremo delírio de dominação uni- 
versal, correspondeu com os autos da fé, com as chacinas mais cruéis, cora 
os cnraes mais nefandos contra a liberdade, contra o livre exame, contra 
u filosofia, contra a ciência, contra todos aqueles, enfim, que pela sua inte- 
ligência, pe.o seu espirito de combatividade, pela nobreza das suas inicia- 
tivas, peio alevantado das suas concepções, ousavam arrostar, com seus 
sistemas e doutrinas, as iras de Roma papal, a desbragada cortezã que 
governava o mundo pelo terror e pela morte era nome de um pobre Cristo 
que, na Galiiéa árida e longínqua, pregava o amor e o perdão 1.., 

Em que pese ao testemunho írrefragavel da historia e mau grado a elo- 
qüência luminosa dos fatos, os padres ousam, entretanto afirmar que a 
Igreja nunca se opoz á ciência. 

Rematada audácia 1... 

Mas vejamos ligeiramente de como a igreja era todos os tempos do 
seu poderio, aceitou e se conformou com as descobertas cientificas que sub- 
verteram todo o antigo edifício sobre que repousava a sua doutrina. Coper- 
nico, em lbJ6, compoz a obra na qual, contrariando o complicadissimo sis- 
tema do mundo de Ptolomeu, a\^ntou a idéia de que a terra se movia 
eih derrédor do ^oí. Têinenoro, poKS, cair Tnõ ridicüíò por nao ter outros 
elementos de convicção a favor dessa concepção, a não ser a simplici- 
dade de tal teoria, vacilou durantje cerca de trinta anos em dar á publi- 
cidade a sua obra, o que fez pouco antes de morrer, dedicando o seu tra- 
balho ao papa Paulo lií, que aceitou a dedicatória. 

Mais tarde, sob o pontificado de Pau.o V, da casa Borghese, a Con- 
gregação do Index condenou o hvro como herético. (5 de Março de 1616). 

Pergunta-se: — Verificando-se, por investigações ulteriores, que Co- 
pernico estava com a verdade, pode-se ou não, cora a devida licença de 
todos os padres do naipe Liberalí, afirmar que a igreja perseguiu a ciência? 

Posteriorraente, Galileu produziu as primeiras provas em abono do sis- 
tema de Copernico, fez observações sobre as fases de Venus e Marte, cor- 
roborando em todos os pontos, experimentalmente, as hipóteses do ilustre 
astrônomo de Thorn. 

A descoberta do sábio italiano valeu-lhe o comparecer perante o Tri- 
bunal da Inquisição, aos 70 anos, em camisa e desca.ço, para retratar-se 
das doutrinas que ousara divulgar e que o papa Urbano Vlll reputava as 
mais funestas possíveis por isso que aluíam as bases em que se alicerçava 
d cosmogonia do Velho Testamento. 

Pergunta-se ainda: — E' licito, com a devida venia dos ilustres reve- 
rendos, admitir que, ainda uma vez, a igreja perseguiu a ciência? 

Não oporaos dúvidas em que muitos sábios, descobridores das grandes 
leis que regem o universo foram religiosos e tiveram suas crenças... Tal 
argumento, porém, não coihe para o efeito de harmonisar a ciência com 
a religião. Como religiosos, esses sábios não podiam nem deviam des- 
viar-se das normas estabelecidas nas sagradas escrituras. Se o fizeram, 
se lançaram seu espírito nas altas cogitações da ciência, nas pesquizas do 
ignoto, é que neles o espirito de investigação sobrepujava a estreiteza mes- 
quinha da fé. 

E, enquanto sábios, foram sistematicamente perseguidos pela igreja. 
Que o digam todos os mártires da santíssima inquisição, não só os 

que queriam ver a igreja restaurada nos primitivos postulados evangé- 
licos, como os que se insurgiam contra os desbragamentos inomináveis do 
Vaticano. 

Que o diga, em nome da filosofia, o grande mártir Giordano Bruno que, 
adotando o sistema de Copernico e fulminando o dogmatísmo católico no 
que eie tem de mais absurdo, depois de difundir pqr quasí toda a Europa 
as suas doutrinas e princípios, caiu, finalmente, sob as garras do cardeal 
San Severíno, tendo sido condenado como herético e heresiarca dos mais 
nefastos, a 6 de fevereiro de 1600. 

E' certo que a sentença de morte deste apóstolo da verdade contra a 
eterna mentira clerícal estatuía que a execução devia ser levada a efeito 
com toda a clemência possível e sem efusão de sangue; — ut quam cle- 
mentíssima et cítra sanguínis puniretur. 

Mas também é certo que a 17 de fevereiro do mesmo ano, de acordo 
com a carinhosa e benevola recomendação da padralhada, fizeram ao ilus- 
tre filosofo napolitano este servícinho delicado e repassado de ternura: 
QUEIMARAM NO VIVO 1... 

Aí está de como a igreja aceita os postulados científicos e de como 
trata a todos os grandes homens que a pouco e pouco solapam p velho 
edifício da impostura eclesiástica! 

Entretanto, o padre Ricardo D. Liberal inquirindo sobre o que seja o 
progresso, diz que "o progresso é o aperfeiçoamento moral e material do 
homem". 

Perfeitamente bem respondido!... 
Mas se é assim, como explicar a famosa proposição de Pio IX no seu 

não menos famoso Syllabus anatemisando a todos os que afirmarem que 
a igreja pode e deve transigir com o progresso e com o liberalismo moderno? 

Como harmonisar esses antagonismos? 
Tem a palavra o padre Ricardo D. Liberali para desfazer esta tremenda 

dúvida. 
L. ROGÉRIO. 

CONGRESSO DOS MARÍ- 
TIMOS 

A Federação dos Marítimos, com 
sede no Rio de Janeiro, enviou-nos 
uma carta-circular comunicando que o 
Congresso dos Marítimos foi trans- 
ferido para o dia 3 de maio, data em 
que se efetuará a sessão inaugural. 

Divulgando a comunicação, consi- 
gnamos também o nosso desejo de 
que esse congresso reflita verdadeira- 
mente as aspirações de justiça dos 
obreiros, á margem de qualquer in- 

fluencia política. 

"A SEMENTEIRA" 
Com esta denominação e tendo por 

lema "semear para colher", foi posta 
em atividade, sob a gerencia do com- 
panheiro Rodolfo Felipe, uma inicia- 
tiva muito útil, que consiste em faci- 
litar o fornecimento de bons livros 
nos meios populares em condições 
vantajosas. 

"A Sementeira" se encarregará não 
somente de fornecer com presteza 
as obras de seu catalogo, como qual- 
quer outra, que se incumbirá de pro- 
curar nas livrarias. 

Os interessados poderão solicitar a 
remessa do catalogo, dirigindo-se a 
Rodolfo Felipe, Caixa Postal 195, S. 
Paulo. 

CONCEITOS LIVRES 

CARTA  DE  APOIO 
III 

Quem lê a Historia do Direito Por- 
tuguês, de Coelho da Rocha, tem ele- 
mentos de sobejo para verificar quan- 
tas vezes foi nefasto até para as fi- 
nanças portuguesas o domínio clerí- 
cal sempre que éle tomou a suprema- 
cia do governo. Eis aqui um trecho 
muito  significativo: 

"Os prelados, pois, animados pela 
condescendência dos primeiros reis, e 
seguindo á risca o espirito do De- 
creto de Gracíano e as vistas de Ino- 
cencio III, ampliaram os privilégios 
de sua ordem cora o nome de liber- 
dades e imunidades da igreja, não só 
ás pessoas, mas ás coisas, aos luga- 
res e ainda a quaisquer negócios da 
vida civil que por qualquer circuns- 
tancia tivessem alguma sombra de 
eclesiásticos. Matrimônio.^, testamen- 
tos, juramentos, contratos entre pes- 
soas, ou sobre coisas ecíesiastíças, fo- 
ram chamados á sua juridição, para 
serem decididos pelas leis da igreja, 
e não pelas nacionais. 

Todos quizeram então aproveitar- 
se dessas vantagens e a cleresia viu- 
se carregada de homens indignos, ti- 
rados das classes mais abjetas da so- 
ciedade e de malfeitores, que se ton- 
suravam para escapar ao rigor das 
leis ou para praticar o crime impu- 
nemente. Em breve, as vistas ambi- 
ciosas e interessadas do clero exce- 
deram todos os limites; eles mesmos 
mos  se  erigiram  em  legisladores. 

No tempo del-rei Afonso II, Soeiro 
Gomes, prior de S. Domingos de San- 
tarém, com os seus religiosos publi- 
cou uma espécie de regulamentos so- 
bre deiitos que deviam ser punidos 
com pena capital, ou com pena pecu- 
niária, o qual foi necessário ser cas- 
sado pelo rei. O testador, que não 
contemplasse a igreja com algum le- 
gado, arriscava-se a denegação dos 
sacramentos, ou da sepultura ecle- 
siástica; e em 1271 um bispo de Lis- 
boa determinou que a paróquia ha- 
veria a terça dos bens daqueles seus 
diocesanos que fizessem testamento 
sem assistência do pároco ou de ou- 
tro clérigo que suprisse as suas ve- 
zes. Era impossível que os reis su- 
portassem de boamente estes exces- 
sos e não viessem a romper com a 
ordem eclesiástica." 

Em seguida. Coelho da Rocha men- 
ciona que o rei D. Afonso II rompeu 

: : 
:     DOIS     VELHOS    : 
• Quando leio Voltaire penso em J 
«    d'Anun2Ío, porque a altura suge-    S 
• re a queda. Rapagnetta é a som- S 
; bra de Arouet, como o papa é a • 
; negação de Cristo. O que um ti- • 
■ nha de vertical, outro tem de ho- S 
• montai; o que um tinha de lumi- S 
• noso a outro tem de escuro. Vol- S 
; taire era aristocrata e serviu ao • 
X povo; d'Anunsio é um plebeu e • 
• serviu aos grandes;  Voltaire foi X 
• precursor da Revolução   France- X 
• sa, de onde sairam os "Direitos í 
• do Homem"; d'Anumio foi e é • 
X cúmplice do fascismo, que abo- ; 
X liu esses direitos. Voltaire deu J 
j uma alma á Pompadour, que era X 
• uma cortesã; d'Anunzio procurou X 
X fazer da Duse, que era uma ai- ; 
X ma, uma cortesã. Voltaire desi- J 
X ludiu um rei em beneficio de um X 
• povo; d'Anunsio iludiu um povo X 
• em beneficio de uma dinastia. Vol- X 
; taire foi humilhado e d'Anunsio • 
X nomeado  príncipe;     Voltaire, já J 
• velho,   resvalou    na    miséria   da X 
• Bastilha e d'Anunsio, na mesma X 
; idade,  caiu  para  sempre  no  es- • 
• plendor de Gardano. Mas a obra • 
• de   Voltaire  ficou  para  sempre, J 
• enquanto   houver   uma   injustiça X 
• sob a  terra, ao passo que a de X 
• d'Anunsio  desapareceu,  antes  da X 
• mão que a criou, como o des- • 
; dobramento de um malabarista que J 
S faa sortes com facas e rosas. X 
X                 AFONSO SCHMIDT • 

contra esses atrevimentos do clero e 
teve como recompensa as ameaças 
grosseiras do papa Honorio III. Com 
o falecimento de D. Afonso II, subiu 
ao trono D. Sancho II, que se cur- 
vou covardemente no clero. Esse 
triunfo do clero aguçou ainda mais 
as suas grifas, a tal ponto que mes- 
mo D. Sancho 11 lhe odôs resistên- 
cia, o que lhe custou a sua deposição 
pelo papa, sendo substituído no trono 
por seu irmão D. Afonso, qucAuão 
passava de uma cataplasma espas- 
modica. 

Para amostra do que era o cleri- 
calismo ems Portugal nesse tempo, 
basta considerar que, tendo uma po- 
pulação apenas de 2.900.000 habitan- 
tes, o reino português contava em 
meio do seu povo 6.294 frades e 393 
conventos 1 (Hist. da Fundação do 
império Brasi.eiro, do conselheiro Pe- 
reira da  Silva,  1.° vol.,  pag. 35.) 

Mais de 20 tonsurados para cada 
10.000 pessOas! Ou 2 tonsurados para 
cada I.ÜOÜ habitantes! Um convento 
e meio também para cada lO.ÜOO al- 
mas! 

Nesta proporção, a cidade de Cam- 
pinas, por exemplo, com 60.000 habi- 
tantes deveria contar com 1.200 clé- 
rigos (1) e a lindeza de... 90 con- 
ventos 1!!   . 

Só isso nos dá a idéia claríssima 
do que é a tiririca clerícal quando 
ganha terreno, abre as fauces e re- 
clama tudo para si, mais feroz do que 
o leão fazendo a sua celebre par- 
tilha. 

O Brasil etará perdido de vez no 
dia em que os tonsurados da milícia 
negra tiverem entrada nas escolas ofi- 
ciais para... ensinar a tal religião 
que, como diz G. Junqueiro, tem Deus 
escriturado por partidas dobradas. 

A ferocidade católica-romana nun- 
ca teve, não tem e nunca terá limi- 
tes. Não ha livro de historia que não 
revele essa ferocidade a cada passo e 
a propósito de tudo, sempre que a 
igreja de Roma põe em ponto de 
combate as suas pantagruelicas am- 
bições. 

Ainda que a transcrição do trecho 
de Draper possa ser acoiraada de par- 
cial ou exagerada, que se dirá, a res- 
peito da 1." Cruzada, em resposta as 
que nos refere Cantú (Hist. Univer- 
sal,  9." vol.,  pag. 33)?... 

"O assalto geral foi dado depois 
desta cerimonia, e os cruzados apo- 
deraram-se de Jerusalém numa sex- 
ta-feira, e ás 3 horas da tarde, á raes- 
ma hora em que Jesus-Cristo expira- 
ra (5 de Julho de 1099). Mancharam 
este templo todos os horrores de que 
pôde ser teatro uma cidade tomada 
de assalto. Foram trucidados 70.000 
indivíduos, judeus e mussulmanos. 
Foi tal o morticínio que o sangue 
chegava aos tornozelos dos cristãos". 

Quem colocava uma cruz, uma ban- 
deira, um escudo ou outro sinal num 
palácio ou numa torre, era conside- 
rado seu dono, e ninguém ousava 
contestar-lhe o direito. O resto era 
posto  a  saque... 

Piracicaba. 
Donato de  Almeida  Lara. 

^^■^♦ ip ^ SPMg^^<l^^-^» ^» ■<» ^ .y <!►, 

Festival de confraternisação 
proletária 

No dia 30 do corrente, véspera da 
comemoração da data proletária, se- 
rá realizado um interessante festi- 
val de confraternização obreira no 
Salão Celso Garcia, 23, ás 20 horas, 
sendo promovido pela Federação 
Operaria de S.  Paulo. 

O seu programa constará de uma 
palestra sobre a data de 1.° de Maio, 
relembrando os mártires de Chicago, 
cujo sacrifício deu origem a essa co- 
memoração, da representação da pe- 
ça em um áto de Pedro Gori "1.° de 
Maio", e de um bem organísado áto 
de variedades, constante de canto, 
declamação,  musica,  etc. 

Os convites devem ser procurados 
na sede da F. O., á rua Quintino Bo- 
caiúva, 80, e na redação de "A Ple- 
be",  ladeira do Carmo, 9. 

»♦♦♦♦♦♦♦»»« 

A cerveja engorda • • • 

Os sacerdotes da igreja romana, 
em sua quasí totalidade, são gordos. 
Gordos como uma pipa. De quando 
em vez, a gente vê um padre magro. 
Mas  esses  são raríssimos. 

PuderaI... o pasto é bom, e bom 
pasto dá bom gado. 

Depois... teem a cerveja que muito 
contribui para o aumento de suas ba- 
nhas de hipopotamos. 

Tenho visto, e quasí que diariamen- 
te, esses embaixadores do "deus-pa- 
pa" sentados democraticamente nas 
cadeiras dos restaurantes, bebendo 
cerveja com  a maior sofreguidão. 

E pensam os leitores que eles se 
contentam com uma garrafa? 

CapazI...  é de três para cimall! 
* *   * 

Enquanto isso se passa, miriades 
de indivíduos perambulam pelas ruas, 
rotos, descalços, maltrapilhos, men- 
digando um pedaço de pão. E a po- 
lícia os prende, pelo "crime" de te- 
rem fome e verem-se obrigados a su- 
plicar um lenitivo para as suas dores, 
um  alivio para  os  seus  sofrimentos I 

Os padres vêem esse quadro triste 
e comovedor, por outra, fazem que 
não vêem, entram nos restaurantes, 
bebem  cerveja  e  fumam  charutos! 

Este confronto não precisa comen- 
tários. Todos que leiem e observam, 
todos os que possuem a faculdade de 
pensar e analisar os fatos, compreen- 
derão o meu sentimento de revolta, 
contra os agentes do Vaticano, des- 
humanos   e   ambiciosos. 

* *    * 
Outro dia, um batinoide gordo, 

muito gordo, desembarcou na gare 
da Paulista, e foi se pesar. Subiu na 
balança e introduziu uma moeda de 
S200, e esperou o bilhete. Quando o 
bilhete saiu, o seu espanto foi tão 
grande (naturalmente o seu peso era 

colossal) que disse, em vóz alta, uma 
meia dúzia de nomes feios, mas da- 
queles, que o leitor certamente des- 
presa. Suas palavras foram tão obsce- 
nas, que parecia que o padre estava 
blasfemando... 

E eu, como todo "lanterneíro" que 
se presa, não podia deixar de fazer 
este registo. 

Registando, aprésso-me a dar um 
"santo", gordão, "infalível", e... 
desbocado: 

— Largue da garrafa (êle sabe do 
que) "seu" reverendo, e pegue na 
enxada!... 

Finalisando estas linhas proletárias, 
mas que refletem a verdade, eu as 
dedico a todos os parasitas de sotai- 
na, que tão indesejavelmente proli- 
feram neste Brasil, como presente de 
Semana Santa! 

Campinas,  março de 1934. 

pingos Je Agua-Benta 
LUl, TOUJOURS LUIl... 

Não tem do padre antigo a religião 
De que se diz soldado missionário... 
E' padre, sim, mas padre salafrário^ 
Imoral,   mentiroso   e   fanfarrão. 

Odiado em sua terra, esse vilão, 
—  Protótipo  acabado  do   ordinário  — 
Para  aqui  foi  mandado,  já  vigário, 
Para fazer,  da  crença,  exploração. 

Quando o virdes surgir, sabei que passa 
A   encarnação   perfeita   da   trapaça, 
A mentira, a calunia, a sordidez. 

Si, de  Cristo, se diz representante, 
E' mentira! Não passa de um tratante, 
Muito digno das grades de um "xadres". 

AS TRÊS VIUVAS. 

10      11      12      13      ] 
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HÓSTIAS hU fíU n\ Nos arraiais dã Sãude 
o presente de um santo 

sacerdote 

Do sertão cearense veio para o Rio 
de Janeiro um presente "divino". Pelo 
menos assim o considera o general Góes 
Monteiro. Um punhal de prata ofere- 
cido por um sacerdote quasi nonagena- 
rio que recebe diariamente centenas de 
Visitantes respeitosos e é tido por santo 
entre os católicos daquelas parugens, 
não poderia ter mesmo outra significa- 
ção: "humildade, cheia de grandeza di- 
vina para com os seus semelhantes". 

A mentalidade de um famoso padre 
Cicero nao concebeu como presente uma 
pasta de couro da Kussia com incrusta- 
çoes úe prata, um tmteiro de prata ou 
uma caneta de ouro, ou mesmo, como se- 
ria mais em harmonia com o seu caráter 
de sacerdote da religião dos símbolos e 
das imagens: utn crucifixo feito com 
qualquer metal precioso. Dizemos qual- 
quer metal precioso porque o padre Cí- 
cero é riquíssimo. Amiia agora, temos 
num jornal de Cariri, que ete acaba de 
fazer uma doação de trezentos contos 
de  réis ao  bispado do  Crato. 

Ora, o general Góes Monteiro é o 
homem do dia; o que se poderá passar 
na mente de um sacerdote católico ao 
fazer um presente àquele que reúne no 
presente momento a maior soma de for- 
ça e prestigio no paist Ou o padre Ci- 
cero confunde o general com Lampeão 
ou está insinuando ao minisito que use 
dos processos exemplifKados pelos je- 
suítas na solução dos problemas nacio- 
nais. 

Como Cristo perdeu o seu tempo t Ha 
aois mil anos ele mandava a Pedro que 
embalnhasse o sua espada, dizendo: 
" quem com ferro fere, com ferro será 
ferido". Hoje, um ministro seuj vene- 
rado pelos compatriotas católicos manda 
um punhal, símbolo do assasstnio, de pre- 
sente, a Pedro... 

'    ■"-;■•■:■ ..j^v^jjji.' 
O CLERO E A  CONSTITUIÇÃO 

Temos nos referido ao imperialismo 
católico, á sede de domínio do catoli- 
cismo. Sob o titulo " ü clero e a cons- 
tituição" são distribuídos por aí uns car- 
tões de propaganda clerical onde se lê 
que " ao clero católico incumbe ser o 
sol da tetra e o braseiro do orbe; in- 
cumbe-lhe, digamos o nome próprio, do- 
minar; e essa dominação constitui um 
dever seu". São dizer es extraídos do 
"Manual do Apologista", do padre 1. 
B. Boone, que não precisamos comentar. 
Mas, o cartão termina assim: " Quando 
a fé periclita, não ha respeitos que guar- 
dar para com o erro". 

Para eles, o erro é a razão, e a ver- 
dade o conjunto de absurdos engendra- 
dos convencionalmente pela religião para 
a produção da fé. E quando a fé peri- 
clita, os "autos de fé". O padre 3. 
boone aconselha "não haja respeitos" 

Áos que devem 
assinaturas 

Desde o primeiro numero desta 
fase, "A Lanterna" está sendo re« 
metida a muitos milliares de pessoas, 
cujos nomes nos íoram indicados co> 
mo de anticlericais. 

Apenas suspendemos a remessa 
para os nomes cujos jornais nos fo- 
ram devolvidos. A mais ninguém, poi 
nessa iniciativa. 

Já estão publicados 22 números, 
havendo tempo mais do que sufi» 
ciente para que todos tenliam conlie- 
cimento  da  orientafão  do  jornal. 

Quem não devoíveu o jornal é por> 
que deseja assina-lo. E já estamos 
no nono mês de publicafão, praso 
suficiente para mandarem pagar as 
importâncias  de suas  assinaturas. 

Devem fazer isso com urgência, 
porque o jornal precisa. Precisa do 
dinheiro para atender ás suas des> 
pesas, e precisa também para sei 
feita a revisão final das listas de en> 
dereços e regularizar a tiragem. 

Quem não atender prontamente é 
porque não é amigo do jornal e não 
tem direito de continuar a recebe-lo. 

Medida que a regularidade admi> 
nistrativa do jornal exige: suspendei 
imediatamente a remessa a todos 
aqueles que, pelo menos, não no& 
escrevam dizendo que querem rece- 
ber "A Lanterna". 

EM BAGE' 

Oanlro Operário de Cultura 
Social 

Em Bagé, R. G. do Sul, fundou-se 
um núcleo da vanguarda com o no- 
me acima, que se propõe a trabalhar 
no sentido de desenvolver os conhe- 
cimentos sobre a questão social no 
meio proletário, prestando, assim, o 
seu concurso ao movimento reivindi- 
cador  da  classe  trabalhadora. 

O Centro de Operários de Cultura 
Social deseja entrar em relações com 
as organizações congêneres, dese- 
jando receber os jornais da vanguar- 
da social. Seu endereço é: Soares, 73. 
da social. Seu endereço é: Irmãos 
Soares,  73. 

AOS QUE RECEBEM 
PACOTES 

A todos, indistintamente, que recebem 
pacotes de "A Lanterna", para a pro- 
paganda ou para a venda civulsa, avisa- 
m-os que nos devem escrever prestando 
contas antes do aparecimento do pró- 
ximo numero.   , 

O numero 377 do jornal, que será o 
vindouro, já não será remetido a todos 
aqueles que não atenderem a este apelo. 

Esta medida tornou-se necessária em 
virtude da urgência de regularizar a ti- 
ragem do jornal. Diariamente recebe- 
mos pedidos de remessa de pacotes, au- 
mentando também todos os dias a lista 
dos assinantes. 

A tiragem de 10 mil exemplares já 
foi ultrapassada e não podemos fazer 
novos aumentos, sem fazer a revisão das 
listas atuais. 

Atendam, pois, todos prontamente, 
dando uma demonstração de que, de fato, 
soo amigos de "A Lanterna", 

e insinua o " amai-vos uns aos outros 
á moda clerical. 

Onde, porém, o desplante clerical atin- 
ge o auge é num boletim que nos veio 
ás mãos e cujos dizeres são atribuídos 
ao padre Arruda Câmara, deputado per- 
nambucano á Assembléa Constituinte: 
" O Padre está acima dos reis, dos pre- 
sidentes, dos juizes e de quaisquer ou- 
tros poderes, que a ele se devem do- 
brar incondicionalmnte!" E a seguir: 
" O padre tem poder para fazer Jesus 
Cristo baixar dos céus e transfortnar- 
se no pão eucaristico, que é ele mesmo, 
tão real e perfeito como está no céu! 
Sendo Cristo o mesmo deus, o padre 
exerce autoridade sobre o próprio deus, 
que deve estar á disposição do Sacer- 
dote quando, no soleníssimo sacrifício 
da missa pronuncia as tremendas pala- 
vras transubstanciadorasl". 

Quem lêr estas afirmações de um pa- 
dre investido de tanta responsabilidade 
ainda pensará que os doidos é que ha- 
bitam os hospícios? Nós somos capazes 
de apostar que a maioria dos desequili- 
brados mentais não são capazes de pro- 
ferir dispauterios de qualidade e tama- 
nho tais. Em não se admitindo esses es- 
pecimens do reino zoológico como casos 
típicos do domínio da psiquiatria, resta- 
nos a certeza absoluta de que esses pa- 
dres não crêem em deus, nem em Cristo, 
nem em coisa alguma. 

Por uma ou por outra hipótese, po- 
rém, de qualquer forma, é evidente o 
perigo que o padre constitui para a so- 
ciedade, para a nação e para a huma- 
nidade. 

J.   GAVRONSKI. 

Bons ventos o levem! 
Segue para a Europa, onde vai 

distrair-se um pouco das canseiras 
da profissão, o ilustre D. Barreto, 
não menos ilustre bispo de Campinas. 

Para dar aos nossos leitores uma 
idéia da superioridade moral desse 
prelado, basta lembrar o seguinte: 

D. Barreto, um dia resolveu ser 
conde e como não tivesse (ou não 
quizesse gastar) a soma com que se 
compra esse caro titulo no balcão do 
Vaticano, impôz uma taxa ás diver- 
sas paroquias da sua diocese. Hoje 
êle é conde. As pedras precio- 
sas da sua coroa são constituídas por 
lagrimas da pobre gente, ignorante e 
crédula, que tirou o pão da boca pa- 
ra que êle formasse ao lado dos srs. 
Matarazzo, Crespi, Penteado e ou- 
tros  condes papalinos. 

"A LANTERNA" EM PIN- 
DORAMA 

Não sei porque cargas dágua um 
grupinho de oito filhas de maria, "san- 
tinhas", foi suspensas por tempo in- 
determinado. .. 

Que será que aconteceu? ! Entre 
"santidades" não pode haver estas 
rugas I... 

*   *    * 
Ha nestas bandas um padre que 

não gosta de passar muito mal, pois, 
mensalmente, ve-se transportar da 
estação para seu palacete um décimo 
(daqueles!) de especial "sangue de 
Cristo" ! E' assim que se combate o 
álcool? I 

Um jornal de Catanduva publicou 
um "baita" artigo assinado pelo re- 
verendo, contra o Carnaval, e, no 
entanto, presenciei muitas "filhas de 
Maria"   nas   "farras"   carnavalescas. 

Essas ovelhas não ouvem a voz de 
seu  "pastor"... 

Fiei. 

Nossa   Estante 
"HAN RYNER E O AMOR 
PLURAL", de Maria Lacerda 
de Moura. — Edições UNITAS 
— São  Paulo 1934. 

Maria Lacerda de Moura, uma es- 
critora que deixou de ser um nome 
nacional para influenciar também os 
meios cultos dos países próximos, e 
mesmo de outros continentes, acaba 
de publicar, num belo volume da 
Gráfico-Editora UNITAS, um admi- 
rável estudo de filosofia amorosa de 
Han  Ryner. 

"Han Ryner e o Amor Plural", 
contém, afora a parte dedicada ao 
grande pensador francês, e que cons- 
titui o grosso do livro, apanhados 
críticos das varias teorias sobre a se- 
xualidade, inclusive um estudo sobre 
a famosa obra de Alexandra Kolon- 
tai, "A Nova Mulher e a Morai Se* 
xual". 

O estilo nervoso, ágil, diferente a 
cada página, da combativa escritora 
nacional, dá ao livro um forte atra- 
tivo, proporcionando ao leitor horas 
de intenso prazer intelectual. 

Han Ryner, que se tornou conheci- 
do no mundo inteiro como o "Sócra- 
tes moderno", foi, durante muito 
tempo, vítima do bloqueio do silen- 
cio, — o píór para os homens de pen- 
samento; mil vezes mais atroz que 
o combate aberto e declarado. O mun- 
do negava-se a tomar conhecimento 
de sua existência fecunda, a reconhe- 
cer a profundeza de sua filosofia. 

Hoje, porém, que a sua figura se 
tornou universalmente conhecida, tem 
toda a oportunidade o estudo publi- 
cado pelas Edições UNITAS, atra- 
vés o qual os leitores brasileiros vão 
conhecer, pela pena de uma grande 
escritora, a figura tão discutida e 
controvertida, de um dos maiores vul- 
tos do pensamento moderno. 

E' um livro destinado a sucesso se- 
guro, que será lido por todos aque- 
les que já são leitores de Maria La- 
cerda de Moura, e que fará de cada 
um dos que o conhecerem, um novo 
admirador da autora de "A Mulher 
é uma Degenerada". 

Formidável escândalo eníre 
^paredes dericais 

Na sacristia da igreja local um   cura foi encontrado   com   duas 
moças nos joelhos 

Uma pessoa que reside no logar, on- 
de é muito conhecido veíu, ha dias, 
á nossa redação, onde, perante va- 
rias pessoas que aqui estavam no mo- 
mento, relatou um fato escabroso do 
qual não duvidamos porque, para 
maior documentação, essa pessoa 
conserva os endereços e nomes das 
pessoas nele envolvidas. 

Com visível indignação, pois con- 
fessou ir sempre á igreja, nos disse 
haver assistido e presenciado um 
escândalo bastante grave e que bem 
demonstra de que estofo são feitos 
os que, dizendo-se ministros de deus, 
praticam as maiores infâmias á som- 
bra das sacrístias, com o maior des- 
respeito para com aquilo que eles 
exigem ver respeitado pelos outros. 

O fato se resume no seguinte: 
Entrando na igreja, de volta do 

trabalho, esse senhor ouviu cochi- 
char; como não havia mais ninguém 
na igreja àquela hora, pôs o ouvido 
á escuta e percebeu que para os la- 
dos da sacristia havia risadinhas de- 
bochadas e escandalosas. 

Atraído pela curiosidade, quiz sa- 
ber do que se tratava, dirigindo-se, 
devagarinho, para o sítio donde par- 
tiam esses cochichos amorosos. 

Qual não foi o seu espanto ao de- 
parar, na sacristia, com um espetáculo 
digno de um alcouce: 

Um padre, cujo nome temos em 
nosso poder, divertia-se com duas 
moças, que, sentadas nos joelhos dele 
se prestavam a atos imorais. 

Escandalisado, o operário em ques- 
tão voltou sem ser percebido e es- 
perou a saída das moças conseguin- 
do saber onde moram, pois acompa- 
nhou uma delas até á porta de sua 
casa. 

(( A Lanterna" em 
Belo Horizonte 

Doação de terrenos ao arcebis- 
pado, ao mesmo tempo   que   se 

executam os profissionais 
O "Minas Gerais", de Belo Hori- 

zonte, orgam oficial do governo do 
Estado, em seu numero de 4 do cor- 
rente publicou o decreto n. 11.288, 
com o qual o interventor federal au- 
toriza o prefeito da capital a doar 
três lotes ao arcebispado de Belo 
Horizonte para construção da igreja 
de  Santa  Rita. 

Enviando-nos o recorte contendo 
essa noticia, um amigo de "A 
Lanterna remeteu-nos também o 
aviso com que o fisco ameaçava de 
execução a um distinto médico e mais 
o comentário seguinte: 

"O medico que presta o seu ser- 
viça gratuito ao pobre é ameaçado de 
executivo fiscal, si não paga o seu 
imposto em dia, ao passo que o pa- 
dre, ganha terreno para fundar a sua 
máquina de exploração. E depois, não 
querem que se diga que vamos mal, 
muito mall Um comentário em sua 
folha, sr. redator, em beneficio de 
nossa causa." 

O fato em si diz tudo, dispensan- 
do-nos  de mais comentários. 

Não fosse o Brasil uma colônia do 
Vaticano... 

No dia seguinte, á mesma hora, 
entrou novamente na igreja, mas 
desta vez já disposto a descobrir a 
maroteira desse sacerdote líbidinoso. 

Ajoelhou, tingindo estar a rezar, e 
esperou algum tempo, quando viu 
entrar uma irmã de caridade acompa- 
nhada de uma outra moça mulatí- 
nha, que, nao desconfiando das suas 
intenções, se dirigiram incontineníi 
para os lados da sacristia, onde fica- 
ram durante algum tempo, ouvindo- 
se, então discutir com alguém que es- 
tava  lá  dentro. 

Alguns minutos depois entra uma 
das mocinhas da véspera e, perce- 
bendo que havia gente na sacristia, 
ajoelhou e fingiu rezar, com certa 
impaciência. 

Pouco depois, a irmã de caridade, 
acompanhada pelo padre dirige-se 
para  o  confessionário. 

Nesses entrementes, a mulatinha 
que acompanhava a freira, vendo a 
outra, dirigiu-se a ela, e, depois de 
trocarem algumas palavras, começa- 
ram a esboietear-se, provocando a 
intervenção do padre, da freira e do 
operário, que já nao podia conter a 
sua mdignação. 

Pretendendo saber o nome das mo- 
ças, o operário viu o padre desfeito 
em cólera, dirigindo-se grosseira- 
mente a ele. 

Isso não impediu, entretanto, que 
ele soubesse de todas as patifarias 
deste perigoso cura, que, ao que pa- 
rece, transiormou a igreja num ha- 
ren de   "ovelhas"   desprevenidas... 

Chamamos a atenção dos senhores 
pais de família, pois parece que o 
donjuanismo desse padre pirata as- 
sume  proporções  escandalosas. 

''Carne para canhão^' 
E' o titulo de uma obra formidá- 

vel do companheiro Afonso Schmidt, 
que está no prelo e será posta á ven- 
da dentro  de breves  dias. 

Trata se de uma peça empolgante, 

em que o consagrado escritor de "Pi- 
/apóra" movimenta com o brilho de 
seu fecundo talento todo esse hor- 
rível emaranhado de trágicos mane- 
jos dos senhores do mundo no pre- 
paro das guerras. 

li 
EM    CAMPINAS 

Up sessão da propaganda 
na Liga ünticlericai 

0s ativos companheiros da Liga 
Antíclerical de Campinas decidiram 

não deixar passar despercebido naque- 
la cidade a data característica das rei- 

vindicações do povo trabalhador, e, 
nesse sentido, promoverão uma sessão 
de propaganda, que será realizada no 
dia 1.° de Maio, em sua sede e na 

qual falarão oradores idos desta ca- 
pital. 

A entrada a essa sessão de pro- 
paganda   será   franca. 

« 

Em Manhumirim 
Os maçons veedem a 

honra de sua iamilia" 
Assim se expressa, num jomaléco de sacristia, o cura local 

Numa circular dirigida ás lojas ma- 
çonicas, a LOJA PRÓPTER HAMI- 
NITATEM acautela os interesses da 
coletividade manhumiríense contra 
as patadas do padréca, que só en- 
contra argumentos para combater as 
consciências esclarecidas na baixeza 
moral  dessas  expressões: 

"Permita a nossa ilustre co-irmã, 
embora muito a contra gosto nosso, 
que levemos ao conhecimento dessa 
Õf. •. alguns fatos da vida intima de 
Manhumirim, e que lhe ímpécem os 
movimentos, entravando a marcha do 
seu desenvolvimento material, mo- 
ral e intelectual. E' que, ha seis anos 
atraz, Manhumirim — terra dadivosa 
e progressista — era constituída, po- 
de-se dizer, de uma só família, tais 
a união de vistas, a harmonia e os 
estreitíssimos laços de solidariedade 
que prendiam uns aos outros os seus 
habitantes. Entretanto, o advento de 
um só homem, o padre Julío Maria, 
tudo transfigurou. O ambiente, que 
era de paz e amor, transmudou-se em 
ambiente de discórdias e de ódio, em 
virtude da atuação inhabíl, inepta e 
nefasta. 

Trata-se de um paranóico, possuí- 
do de delírio sistematizado, e que, 
com sua lábia jesuitica, conseguiu lu- 
dibriar — para felicidade nossa — 
apenas um pequeno numero de in- 
cautos, maximé entre as classes me- 
nos cultas, trazendo, desse modo, a 
dissenção na família manhumiríense. 
De um lado se encontram as classes 
liberais, funcionários públicos fede- 
rais, estadoais e municipais, a maio- 
ria do comercio, os elementos sãos 
e representativos do município, en- 
fim, a quasi totalidade da população; 
do outro lado se encontra o padre 
Júlio Maria, orientador de um mi- 
núsculo grupo de elementos sem va- 
lia, composto de fanáticos e de al- 
gumas velhas intrigantes e analfabe- 
tas, a fazer política de cambalachos 
e de interesses de campanário, den- 
tro da igreja, e procurando, a todo 
instante, atacar, insultar e ridicula- 
rizar brasileiros, dentro    de    nosso 

pais, como si estiveramos na época 
da santa inquisição. 

A população de Manhumirim vem 
suportando com superioridade e es- 
toicismo a campanha torpe e soez 
que o belicoso pároco vem movendo 
injustamente, maldosamente, contra 
elementos de destaque da sociedade 
manhumiríense, e que pertencem, 
quer á maçonaria, quer ao protes- 
tantismo, quer ao espiritismo, quer 
ao indiferentismo. E é nestas condi- 
ções que a Loja Maçonica "Propter 
Humanítatem" protesta contra os 
desmandos do referido sacerdote, — 
que é um explorador de conciencias 
— esperando que todos a auxiliem 
nesse doloroso transe. 

Este protesto visa acautelar os in- 
teresses mesmo da população cató- 
lica contra o seu pastor que, pelo 
palpito e pelo seu hebdomadário — 
católico e político — O LUTADOR, 
vive a vergastar, em linguagem de 
alcouce, homens os mais representa- 
tivos desta terra. 

Se se tratasse de um estrangeiro 
normal e reconhecido á hospitalidade 
que lhe tem sido prodigalizada, sim, 
não teríamos duvida em ajuda-lo e 
dar guarida aos seus bons propósi- 
tos; mas, tratando-se de um estran- 
geiro e desequilibrado, que está tra- 
zendo a discórdia entre a família ma- 
nhumiríense; tratando-se de um ci- 
dadão inútil á sociedade, porque não 
poderá casar-se e ter filhos brasilei- 
ros e, dizendo-se congregado não po- 
derá gosar de direitos políticos, — 
não é possível aturar sem protesto 
e sem revolta tal situação. 

Mais ainda. Em resposta a um seu 
pseudo consulente, o padre Julío Ma- 
ria publicou em seu jornal que OS 
MAÇONS VENDEM A HONRA DE 
SUA FAMÍLIA. Será possível supor- 
tar tanta vileza sem um grito de re- 
pulsa, sabendo-se, como o sabe o pa- 
dre Júlio Maria, que uma grandíssima 
parte dos homens de representação 
deste município faz parte da Maçona- 
ria, e que mesmo aqueles que não são 
maçons desaprovam os desatinos de 
3. revma. ? I" 

OS NOSSOS CONCURSOS    ' 

¥E O PâOHE? 
mos. Seus seminários são antros on- 
de a pcdcrastia corre parenias com 
a depravaçaO mais igiiuuiauoaa. i\gs 
aeus convcniüs os dccietos de expul- 
itio pociii a iiiusira irciras vcuuuaas 
e ueiCuorciu ctiuiLcrios de anjuiiiu», 
enquanto a cieiicia ej^puca puucu saii- 
taiuciice os exLd.ses e arieoaiiimciitüS 
iiusticos das saiiias madres. Coiiiua- 
tcm o divorcio porque, aiues üeie, 
combatem... o casamento, .sao do 
amor... 

i\as cidades apoiitam-se as aman- 
tes dos bispos e vigários, quando nao 
sao estas que se apontam, nas dispu- 
tas do seu "cnen". U preio leigo ge- 
me de quando em vez a sedução de, 
uma "luiia de Mana" ou de uma lio- 
ucsta esposa, que passam para o roí 
Uds "liuias da (.^auunuia . yj registro 
civil, muito muisereio, coma que a 
Uíiscardia cresce paraieiauieate ao ca- 
toiicisiiio; ^0 7o na Auaina cato.ica, 
ue antes da guerra; 4470 na saiua e 
leal cidade dc b. ^iaivador da líaia, 
uo ano da graça de iyu4. iisias coi- 
sinlias de touüs os dias e ao alcance 
ate... dos catoucos; a pouriuao das 
cortes papaunas, i. Uartoiomeu, Vés- 
peras biciíianas, bama inquisição, 
justiiicam Uuerra juaqueiro e outros: 

■"Ü   tigre   deu-lhe  o  amor   e   o  bode 
ta casiiuade 

Para  um  dia  expulsar  do  niuiido a 
[ubcrdade". 

Pelo adultério, como a caracterís- 
tica mais consiaute de sua vida mo- 
ral, os padres se dividem rigorosa- 
mente em ^ grupos; a) muito exi- 
tíuo — o das "vacas manmnas '. i\ao 
auo leite nem criam; u) muito vas- 
to — o dos "chupins'. razciu cres- 
cer a sagrada lamina, garantem a sua 
pcrpetuidaue, e honram coiu os seus 
santos "ovos" os niniios dos tico-ti- 
eos da igreja. — i»i. C. L. 

Dissemos, no ultimo numero de "A 
Lanterna", que terminaria com o pre- 
sente numero o concurso PARA QUE 
SERVE O PADRE? 

Pensávamos poder deixar os po= 
bres curas em salmoura para 
curtir as costas, bastante desancadas 
pelos lanterneíros. 

Mas ainda temos para o próximo 
numero algumas alfinetadas, que os 
leitores de "A Lanterna" nos man- 
daram para malhar o judas. 

E' preciso que não fique nada, na 
podridão clerical, sem levar a sua sova 
de pau á moda portuguesa. 

* *    * 
158 — O padre, sendo o símbolo da 

perversidade humana, é também repo- 
sitório das paixões mundanas, é um 
museu onde se encontram reunidas 
todas as mazelas do gênero humano: 
a vaidade, a luxuría, a baixeza, a co- 
vardia, a avareza, a hipocrisia, o 
egoísmo, a falsidade e a imoralidade; 
e tudo o que ha de mais nojento e 
mais vil, desde a baba do sapo ao 
ventre do réptil, é sacrílego hipócrita 
e pcrjuro, a sua alma fará nódoa lan- 
çada em cima de um monturo. 

Por isso todas as nações que se di- 
zem civilizadas vão despojando-se 
dessa esterqueira que só serve para 
prostituir as donzelas e esposas com 
suas imorais perguntas no confessio- 
nário, e contaminar o espirito das 
crianças com seus torpes ensinamen- 
tos e o lodo da sua palavra imunda. 

Por mim, este é o galardão que 
dou ao clero romano. 

Ribeirão Preto. — N. P. S. 
* *    * 

159 — Serve para comer e beber á 
custa dos bobos; são estes que sus- 
tentam essa quadrilha de sotaina ne- 
gra, amiga do, alheio, que, em nome 
de deus, fazem tudo quanto é mal- 
vadeza. 

O povo deve lêr a Plistoria da In- 
quisição. Assim compreenderá bem o 
que foram os padres naquele tempo; 
hoje não o são porque não podem. O 
padre  é  uma besta  humana. 

Coüna. — Pereira B. 
* *    * 

160 — O padre só pode servir para 
mais ainda ridicularizar a classe, mos- 
trando a MARCA ZERO que rídí- 
culamente carrega no alto da sinagoga. 

E', pois, patriotismo ridicularizar 
os ridículos tonsurados, morcegos ini- 
migos da luz. 

Curitiba. — AnticiericaL 
* *    * 

161 — Os padres servem para tra- 
balhar. E se atualmente não traba- 
lham, a culpa não é deles e sim do 
povo que tolera vilmente que essa 
quadrilha de espertalhões vivam á 
custa dos outros. Tudo depende da 
decisão dos que trabalhamos. Pois 
assim esses corvos também seriam de 
utilidade. — A.  M. 

* *    * 
162 — Serve como fermento cor- 

ruptor da sociedade. E' a síntese do.- 
/icios e das maldades, culminando n: 
.n-eguiça e na intriga, na gula e na; 
perversões sexuais. 

são os delensüres  da  família  e d., 
moral,   afirmam   os  cretinos!     Veja- 

ii 

"A   LAN1'ERNA"   EM   BOR- 

JbUKi:.MA 

A freguezia do vigário diminue 

e elie ativa as cavações 

O padréca desta cidade anda bas- 
tante aborrecido por não ter bastan- 
te freguezia no seu baicão de em- 
busteinces. 

Todos os dias, quando acaba de 
pregar as suas mentiras, fica á porta 
da sua taberna a pedir esmolas para 
aumentar a casa úe deus. 

Quer dizer que deus, sendo tão po- 
deroso, precisa que á custa das es- 
molas dos papalvos se lhe faça casa 
grande. 

Se houvesse inferno, seria o padre 
o primeiro a frigir-se nas caideiras 
de Pedro Botelho, porque vive a pre- 
gar mentiras aos inconscientes, para 
lhes arrancar os  magros   "cobres". 

Este padre é também, como todos, 
namorador e gaiteiro, pois ainda ou- 
tro dia andava todo inchado na com- 
panhia de duas moças, que, provavel- 
mente devem ser filhas de Maria... 

Lanterneiro de Borborema. 

Lanterna" em Olvinopolis [l^inas] 
UM ÁTO REVOLTANTE DA PADRALHADA QUE INFESTA 

ESTA TERRA _ UMA AFRONTA AOS BRASILEIROS 

Nos dias 31 de março p. p. e 1 do 
corrente, Dívinopolis assistiu estarre- 
cida a um quadro que é o atestado 
vivo e eloqüente da desfaçatez dos 
cônsules do Vaticano e do baixo con- 
ceito que fazem do Brasil esses ter- 
ríveis abutres da cristandade. 

A íradaihada que aqui aportou, pa- 
ra nossa infelicidade, num dia de 
triste recordação, expulsa, talvez, de 
um país europeu que não mais os 
quiz aturar, entendeu de construir 
nestas plagas mais uma arapuca a 
que dão o pomposo titulo de San- 
tuário de Sto. Antônio, para aumen- 
tar, assim, as possibilidades de mais 
avultados avanças á bolsa do povo já 
tão esfolada e explorado na sua san- 
ta  ingenuidade. 

Organizado o plano, a esperta tur- 
ma, que se compõe de quarenta dos 
mais legítimos velhacos de burel, en- 
trou logo em ação, e se não enca- 
naram toda a economia divinopolitana 
para as suas insaciáveis algibeiras, é 
porqiíe "A Lanterna" já anda por 
aqui abrindo os olhos aos incautos. 

Pois bem, os malandrões são es- 
trangeiros; vieram da Europa ma- 
gros como palitos; engordam-se aqui 
á custa da boa-fé e da generosidade 
do nosso povo, passando do bem e do 
melhor, nada lhes faltando para as 
suas orgias privadas e bacanais pu- 
blicas, chegando um deles a quasi 
morrer de indigestão! Entretanto, no 
ultimo domingo do mês passado, quan- 
do se festejava a colocação da cumiei- 
ra na "sagrada" arapuca, não tre- 
pidaram em afrontar de modo acin- 
toso e revoltante a pátria que lhes 
deu guarida e que, generosa, lhes en- 
che o beatíssimo bucho, num insulto 
inqualificável aos  brios  brasileiro! 

Foi com espanto que o povo, en- 
tre bandeirolas multicores, vistosos 
estandartes e alegre espoucar de fo- 
guetes, na manhã clara da aleluia, viu 
erguer-se magestosa ao alto da torre 
do casaréo em construção a bandeira 
do país de origem dos tão conspicuos 
canalhas! 

Pouco depois, era a bandeira bra- 
sileira que, tímida, envergonhada an- 
te tamanho displante, se suspendia e 
sí colocava pelas mãos sacrilegas de 
um dos nossos escarnecedores, em 
logar ínfimo, numa das traves do 
engradamento, atrás da torre e bem 
á retaguarda da outra que flutuava 
dcsdenhosa ao sopro acolhedor do 
vento brasileiro. 

Era logar de destaque, colocava-se 
depois o arrogante pavilhão pontifí- 
cio... 

Um sussuro de indignação percor- 
reu toda a numerosa assistência em 
que o fanatismo clerical não apagou 
de todo o amor a esta terra, mas 
quem se atreveria a um protesto 
diante de gente que prepondera até 
na elaboração da carta magna da Re- 
publica? 

O Brasil não parece mesmo uma 
colônia estrangeira? 

Lanterneiro de Divinopolis. 

"0 DIVORCIO Â VINCULO" 
Foi este o título de uma valiosa 

conferência realizada no dia 7 do 
corrente, nesta capital, pelo dr. Ro- 
mero Rothier Duarte e organizado 
pela Loja Maçonica Amisade. 

O conferencista discorreu por um 
bom espaço de tempo, com grande 
brilhantismo, sustentando a necessi- 
dade do divorcio sob todos os pon- 
tos de vista, tendo produzido geral 
agrado. . 

LATA DO LIXO 

Não sente que fedor?! Creolina, mui- 
ta creolina sobre esta imundicie, que en- 
contramos numa noticia sobre a coisa do 
pessoal da azeitona publicada pela "Fo- 
lha da Noite", do Pará: 

"A ultima formatura de integralistas, 
na capital paulista, atingiu a cinco re- 
gimentos, num total de cinco mil ho- 
mens, comandados por oficiais do Exer- 
cito e da Brigada Militar de São Paulo. 
Todos os municípios teem organizações 
integralistas, havend^ nas cidades do in- 
terior mais de quinze mU milicianos, tra- 
jando a camisa verdc-oliva. Ha vários 
jornais  integralistas". 

Já viram maior descaramento? Cinco 
mil homens desfilaram pelas ruas de S. 
Paulo!... 

Por onde terão andado que ninguém 
os viu? 

" 
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Coligação Nacional Pró 
Estado Leigo 

A campaniia contra a influencia dericai extende-se e intensifica- 
se por iutío o iirasii — Desenvoive-se a propaganda por meio 

de conucios, conferências e impressos 

Para divulgação em todo o país, 
tornamos publico o seguintej por 
meio deste boletim n. U: 

1^ — Todas as corporações e cida- 
dãos que compreenderam a alta si- 
gnificação da data de 24 de Fevereiro, 
comemorativa da consagração do ins- 
tado Leigo no irirasil, tomaram parte 
nas reuniões civicas, em homenagem 
aos grandes cidadãos da Constituinte 
de lUt^l, que, pondo de lado precon- 
ceitos setarios, souberam legislar sa- 
biamente em relação á liberdade de 
conciencía. Compenetrados de que 
"UMA CONSrnUiÇAü E' OBRA 
DE CIDADÀUS E NÁO DE CREN- 
TES", na frase do dr. Epitacio Pes- 
soa, os legisladores de 91 mostraram- 
se acima da mentalidade medieval da 
maioria dos constituintes de 1934. 
Deste modo, fazendo-lhes justiça, a 
Nação nunca esquecerá a obra digna, 
progressista e louvável que legaram á 
posteridade. 

li; — Os laicistas de oitenta cor- 
porações que constituem a Liga Ama- 
zonense Pro Estado Leigo ^luaçons, 
batisias, presbiterianos, espiritas, etc), 
realizaram grandes reuniões nos dias 
3, iU e 24 de fevereiro, em Manaus. 
E-nos impossível dar uma idéia apro- 
ximada do que foram tais reuniões; 
a extensão deste boletim não com- 
portaria. Pela correspondência deta- 
lhada que o dr. tíeuicio Leão, repre- 
sentante da C. N. P. E. L., no Amazo- 
nas e Acre, nos enviou e pelas noticias 
publicadas no diário "A Nação", de 
Manaus, podemos assegurar que o se- 
tor da Amazônia está integrado na 
luta ativa, em defesa das conquistas 
que a primeira Republica incorporara 
ao nosso patrimônio. Oportunamente, 
na revista ou livro que pretendemos 
editar, daremos conhecimento á Na- 
ção, do esforço e atitude dos legítimos 
republicanos. 

III) — A Liga Paraibana Pró Es- 
tado Leigo, no dia 24 de Fevereiro, 
com o apoio de cidadãos de todas as 
classes e com o concurso da banda 
musical da Força Publica, realizou um 
comicio monstro em frente ao Palá- 
cio do Governo, na Praça João Pes- 
soa, desfilando em seguida pelas prin- 
cipais ruas e visitando os jornais. Fa- 
laram ao povo os srs. dr. João San- 
ta Cruz, Aderbal Piragibe, Josibias 
Fialho Marinho e Alfredo Miguel, sen- 
do muito ovacionados pela multidão. 
Falou ainda o sr. Fiúza Lima. Os 
aplausos recrudcciam quando os ora- 
dores atacavam a intromissão do cle- 
ro na política. 

IV) — Em Goiás (capital), os lai- 
cistas reuniram-se na sede do Grupo 
Espirita "Amigo dos Sofredores", no 
dia 24-2, em homenagem aos Consti- 
tuintes de 91. sob a presidência do 
sr. José Malaquias, tendo falado o 
orador oficial do Grupo, dr. José de 
Magalhães,  que  foi  muito aplaudido. 

V) — Na cidade de Santos, á rua 
15 de Novembro, 50 - 2.» andar, Es- 
tado de S. Paulo, foi fundada a Liga 
Anticlerical de Santos, sob a direção 
provisória dos srs. Anibal Silva, An- 
tônio Loureiro, Antônio P. Silva e 
José Cavalcanti. 

VI) — O sr. Pauio Alberto, da 
Baia, publicou o folheto "juramen- 
to", em que aborda as questões do 
voto e religiosa, fazendo sensatas ad- 
vertências. 

Vil) — A Liga Paranaense reali- 
zou uma sessão civica no Teatro 
Guaira, em Curitiba, na noite de 24-2, 
faiando os srs. Atílio Borio, Paulo 
iacla, Raul Pereira Gomes e outros. 
A campanha prosegue com intensi- 
dade. 

VIIÍ) — O dr. Gustavo Lessa, Rio, 
fez distribuir largamente os folhetos 
intitulados "O Governo e a Educa- 
ção" e "A Educação Perante a Cons- 
tituinte", ambos de sua lavra. Essas 
publicações são dignas de ser conhe- 
cidas. 

IX) — A Coligação está realizan- 
do em sua sede, á rua da Conceição, 
13 - sobrado, sessões publicas educa- 
cionais, todas as terças-feiras, ás 21 
horas. Na sessã9 de õ-3, falou o seu 
presidente. Na do dia 13, o comman- 
dante Coriolano Martins, prof. da 
Escola Naval, reahzou uma erudita f 
conferência sobre "A liberdade de • 
conciencia", prestando-se, nessa ocíT- 
sião, uma homenagem aos irmãos drs. 
Carlos e Edgard Sussekind de Men- 
donça; agradecendo, falou o prof. Ed- 
gard, que relatou os fatos do Ceará. 
Na sessão de 20-3, a C. N. P. E. L. 
prestou homenagens aos srs. deputado 
Gwyer de Azevedo e dr. Jader de Car- 
vaiho (do Ceará), que foram saudados 
pelo dr. Isnard Teixeira, ouvindo-se a 
seguir uma conferência do capitão 
Gwyer, um belo agradecimento de Ja- 
der de Carvalho, um discurso de Ed- 
gard Sussekind, de saudação ao povo 
cearense e a palavra arrebatadora e 
vibrante do deputado socialista dr. 
Zoroastro de Gouvêa, todos sob ve- 
ementes aplausos. Na sessão de 27-3, 
o prof. Edgard Sussekind de Men- 
donça, realizou uma conferência so- 
bre Anchieta, mostrando a sem razão 
de seu endeusamento. No dia 3 do 
corrente, a Coligação prestou uma vi- 
brante homenagem ao deputado Ed- 
gard Sanches, da Baía, grande pro- 
fessor e sociólogo, cujo discurso na 
Constituinte, a 27 de Março, esma- 
gou todos os argumentos da bancada 
clerical. Saudou-o o presidente da 
C. N. P. E. L., respondendo o home- 
nageado com uma profunda lição e um 
apelo á mocidade que o saudara por 
intermédio de Juvenille  Pereira. 

Rio, S-4-1934. —■ (aa.) Lins de Vas- 
concelos, presidente; W. Machado, 
secretario. 
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RECORDANDO... 
Transcorreu no dia 18 de janeiro p. 

passado o primeiro aniversário da 
morte do padre Celso Pára, íáto este 
ocorrido na cidade de Monte Santo, 
Minas, em circunstancias tais, que 
encheu de espanto quantos dele ti- 
veram conhecimento, apesar de ter 
havido o máximo empenho da im- 
prensa em ocultar esse impressio- 
nante drama. Não foram muitos os 
jornais que noticiaram esse fato, sen- 
do narrado por diversos simplesmente 
que o aludido padre falecera repenti- 
namente, quando o caso foi muito 
outro. 

Recapitulemos o drama nos seus 
pormenores, não para alvejar o ho- 
mem, mas para que se avaliem as 
mazelas que a batina esconde, não 
para conspurcar a memória do mor- 
to, mas para levantar uma pontinha 
do véo em que geralmente se ocultam 
clérigos. *   *    * 

Ao bimbalhar dos sinos da velha 
igreja, antiquada e quasi em ruínas, 
aportou, já ha muitos anos, nesta ve- 
lha cidade de S. Francisco de Paula 
de Monte Santo, o rochonchudo e 
obeso padre que iria dirigir os des- 
tinos da paroquia por largos anos. Vi- 
nha removido da não menos antiga 
cidade de Santa Rita de Cássia, tam- 
bém neste Estado e pertencente á 
mesma diocese  de  Guaxupé. 

Pouco depois da chegada do novo 
padre, a verdade, arrastando-se lenta- 
mente, morosamente, também che- 
gou, trazendo a fé de oficio do mi- 
nistro de Roma, o qual já em Santa 
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A PROPÓSITO DO ASSASSINATO DO PADRE CELSO 
PARA, EM MONTE SANTO 

Rita de Cássia procedera tão igno- 
bilmente, que saíra corrido, depois de 
haver desmoronado um lar e atirado 
na lama uma família inteira. 

Com uma recomendação desse 
teor, portador de uma folha corrida 
que não o abonava, mesmo isso não 
obstava que as famílias o vissem com 
certa reserva. Pelo contrario, insi- 
nuante e amável, distribuindo sauda- 
ções, acompanhadas de um sorriso 
fingidamente franco, o padre Celso 
era como uma luz que atraía as ma- 
riposas. .. 

Sem jamais se incomodar com a 
propaganda evangélica, sem uma pa- 
lavra de ataque ás outras religiões, 
ele parecia apenas exercer a sua pro- 
fissão, isto é, enchendo-se de dinheiro 
e, indo periodicamente a S. Paulo de- 
positar num banco as gordas somas 
que lhe caiam nos bolsos enormes 
da  sua batina. 

Mas, já se comentava á surdina, 
o seu caímenío por uma moça per- 
tencente a conhecida família da ci- 
dade, a qual fazia parte, como pre- 
sidente, da "Pia União das Filhas de 
Maria". lam-se escoando os dias e 
aumentando a caudal dos comentá- 
rios, tornando-se uma coisa quasi 
publica as suas relações com a alu- 
dida filha de Maria, sendo apenas 
ignorados, como geralmente aconte- 
ce, pelos principais interessados, isto 
é, os pais e irmãos. 

Consta que desse procedimento do 
padre era sabedor o próprio bispo, 
que jamais usara de sua ascendência 
hierárquica, expulsando do bando ne- 
gro esse pastor que devorava ove- 
lhas... 

Com o decorrer do tempo, já o 
padre era visto, ás altas horas da 
noite, saltando pela janela de sua re- 
sidência, iludindo, as.<iim, os seus ve- 
lhos pais, e dirigir-se, lampeiro, pelos 
fundos da residência da família de 
sua amante, e escalar a janela, que 
se abria ás suas pancadas simbólicas. 

O tempo, porém, que de tudo se 
encarrega, fez com que se desvendas- 
se o que estava incógnito, aos irmãos 
da concubina do reverendo. Justa- 
mente indignado, o mais moço dos 
irmãos tratou logo de apanha-los em 
flagrante. Não foi difícil tarefa, pois 
o padre já.estava manso, completa- 
mente "aclimatado" com o seu habito 
de passar quasi todas as noites em 
companhia de sua "amiga". 

Assim foi, que em a noite de 18 de 
janeiro do ano passado, ás 11 horas, 
o padre já se encontrava deitado no 
quarto da "filha de Maria", igualmen- 
te deitada a seu lado, não esperando, 
de certo, que os demais da casa aco- 
modassem. 

Conservando-se atento, o rapaz es- 
perou que se acomodassem os seus 
parentes, e, depois, armado de uma 
garrucha, arrombou a porta do quar- 

to, nele deparando um quadro que, 
certamente, nunca imaginou contem- 
plar: sua única irmã deitada com o 
ministro de Roma, em trajes me- 
nores. 

Dois estampidos se ouviram e o pa- 
dre recebeu em pleno rosto duas enor- 
mes cargas de chumbo grosso, além 
de doze punhaladas no peito. 

A sua companheira também tom- 
bou varada pelo punhal do próprio 
irmão. 

Submetido o criminoso a julgamen- 
to, um mês após, foi absolvido poi' 
unanimidade de votos. 

Em resumo: teve desfecho nesta ei - 
dade o drama que começou em Sta. 
Rita de Cássia. Uma moça perdeu 
brutalmente a vida; Roma perdeu um 
colaborador, verdadeiro ministro da 
sua seita, e os bancos perderam um 
ótimo cliente. 

*   *   * 
Esse rumoroso drama, em vez de 

diminuir a freqüência ao templo, que 
ficou sem pároco apenas três dias, 
serviu para aumentar e intensificar a 
propaganda romana, especialmente no 
confessionário. 

Hoje, o velho e esverdeado templo 
regorgita de beatas e monges, com 
expressões seráficas no rosto, pare- 
cendo esperar a vinda pelos ares do 
falecido padre, do qual já se diz ter 
sido mártir da sua íél 

Um santo a mais, para os altares... 
Mont« Santo, Março de 1934. 

Menoti de O. Arinos. 

1.°   DE   MAIO 

"A     LANTERNA"     EM     CAMPINAS 

Proesas clericáís na Semana Santa 
JULGANDO-SE EM TERRA CONQUISTADA, OS LAMBE- 
tiAl^rtüiAS   fRtlENUnRAM   AGREDIR   ALGUNS   ANTI- 

tLtKiCAlò, MAS  llVtRAM D£ SE QUEIXAR 
AO BISPO- 

Realizam-se aqui constantemente 
essas palhaçadas ridículas a que dão 
o nome de procissões, impedindo o 
transito das principais ruas da cida- 
de, com o concurso da Prefeitura, 
que, para dar maior realce aos sé- 
quitos dos bonecos de madeira, deixa 
iluminada toda a frente do prédio em 
que está instalada. Com isso podem 
regosijar-se os que gostam de en- 
guiir rodé.as; mas o que não está 
de acordo e o que é inadmissível e 
que se obrigue a um cidadão, ,que se 
descubra e se ajoelhe perante esses 
biocos carnavalescos, quando cada 
qual é livre de seguir a religião que 
lhe apraz, quando a rua é publica e 
quanüo não ha lei que impeça, a quem 
quer que seja, de conservar o seu cha- 
péu na cabeça. 

Mas assim não compreendem ou 
não querem compreender os fanáti- 
cos das hordas papalinas, mau grado 
ser isto muito mais simples do que 
todas as complicadas balelas do cate- 
cismo e todo o latinorio que lhes im- 
pinge  os  roupetas  ultramontanos. 

Grita a carolada beócia que isto é 
falta de respeito. Entretanto, jamais 
se viu uma dessas toupeiras papa- 
hostias respeitar a religião de outrem 
e tão pouco tirar o chapéu quando 
os aueptos de outras seitas fazem as 
suas predicas em praça publica. Ao 
contrario, achincalham-nas com ri- 
sotas e zombarias, numa atitude pro- 
vocadora e agressiva, dando origem 
a sérias discussões, atritos e corre- 
rias, como não raras vezes se tem 
tido a oportunidade de observar, en- 
tre  cato.icos   e   protestantes. 

Um fato sobretudo revoltante e 
que repercutiu profundamente foi -o 
que se deu recentemente, em uma 
procissão da semana santa, onde al- 
guns cidadãos, desses que não ligam, 
absolutamente, ás palhaçadas católi- 
cas, por pouco não foram hnchados, 
por se obstinarem a não tirar o 
chapéu. 

Não aconteceu isso, mas se a. ten- 
tativa falhou, foi porque souberam 
reagir, e quando se trata de homens 
resolutos e decididos, que sabem fa- 
zer valer os seus direitos e enfren- 
tar a canalha, os covardes recuam e 
não se atrevem a efetuar os seus in- 
tentos. 

Foi o que se deu. A procissão já 
havia recolhido, quando, inopínada- 
mente, quatro cavalheiros se viram 
cercados e hostilizados por uma turba 
enorme de clcricais (ou cleri-cães ?) 
que, aos gritos de linchai matai lin- 
chai avançavam ameaçadores como 
cães raivosos. 

Aos primeiros embates, porém, 
perceberam logo, os atacantes que o 
osso era bastante duro de roer e co- 
mo se salientavam á testa da cater- 
va muitos "meninos bonitos" e mui- 
tas cariiihas rapadas de estudanti- 
nhos de caiccismo, ao influxo dos 
empurrões e ao estalar de umas so- 

noras bofetadas, trataram de zarpar, 
indo curtir para longe os efeitos das 
suas bravatas. Isso foi a conta para 
manter a uma certa distancia os fan- 
farrões e para que ninguém mais ou- 
sasse se aproximar daquele pequeno, 
mas destemido e brioso núcleo ad- 
versário. De resto, nem por isso a al- 
gazarra terminou. Continuava e iria 
engendrar sérias complicações e con- 
seqüências funestas, si não íôra a 
intervenção dos guardas civis, os 
quais, impossibilitados de refrear a 
cólera e apaziguar os ânimos da- 
quela santa gente, sacaram os seus 
revólvers, dispersando, assim, os re- 
caicitrantes "valentões" da ópa e 
pondo em debandada a multidão de 
curiosos que ali se havia aglomerado. 

Outro incidente, verificou-se na 
procissão do encontro. Precisamen- 
te, quando esta passava em frente 
á Liga Anticlerical, um crepitar ex- 
tranho ecoou, sinistramente aos ou- 
vidos daquele rebanho. Sem que nin- 
guém pudesse dar conta do ocorri- 
do, entre a irmandade do santíssimo, 
as fi.has de Maria, as esposas de 
Jesus e quejandos, estabeleceu-se uma 
confusão e uma correria indescríptí- 
veis. Que haveria? Ninguém sabia, 
mas o beatério estava . alvoroçado. 
Uns fugiam para um lado, quem cor- 
ria para o outro e, vendo que to- 
das as ovelhas, amedrontadas, aban- 
donavam as fileiras, os irmãos da ópa 
já se dispunham a largar os andores 
no meio da rua, para, também, se U- 
vrarem dos apuros, quando, por fim, 
descobriu-se. Qual castigo que vinha 
do céo ou do inferno, tratava-se de 
um fio elétrico que, rompendo-se, 
caíra do alto, sem outras conseqüên- 
cias, sinão a de ter causado um for- 
midável susto, que se tornou a nota 
cômica do dia. 

Entre os murmúrios e comentários, 
não faltou quem atribuísse a culpa 
aos anticlerícais, como não faltou 
quem falasse em assaltar a Liga. Mas 
foi só "papo". Mesmo porque, falar 
é fácil e fazer será difícil... 

De resto, compenetrem-se os cató- 
licos de que a rua não é lugar para 
as suas pantomímas. Façam-nas den- 
tro da igreja. A rua, já dissemos, é 
um logradouro publico e quando se 
diz PUBLICO, não se entende que 
pertença somente aos católicos. Os 
protestantes, os espiritas e os ateus 
também pagam os seus impostos pa- 
ra ter o direito de nelas transitar, 
sem se exporem aos desaforos e aos 
arreganhos de quem quer que seja. 

Por conseguinte, sirva-lhes a ad- 
vertência: — se os clericáís teem a 
pretensão estulta de nos negar esse 
direito, que por lei nos assiste, como 
cidadãos que somos, em nome desse 
mesmo direito, como homens, sabe- 
remos defender-nos e reagir contra 
os abusos e a arrogância estúpida 
clericaL 

Lanterneiro X. 

Uma proveitosa sessão 
de propaganda 

Homenagem ao professor Edgard Sanches, que pronunciou um 
importante discurso — Falaram outros oradores contra 

o dominio clerical 

Entre este e o próximo numero de 
"A Lanterna", transcorrerá a data de 
1.» de Maio. Antecipamo-nos, pois, tw 
seu registro. 

Não a podíamos deixar passar des- 
percebida. "A Lanterna" é um órgão 
de combate contra o dominio da men- 
tira, patrocinadora da tirania^ e em prol 
da verdade, que busca a justiça. 

E a comemoração de l." de Maio sin- 
tetiza o movimento universal que, com- 
batendo contra todas as fôrmas de in- 
justiças, busca o estabelecimento de nor- 
mas sociais de equidade e de harmonia 
para a humanidade sofredora. 

O 1." de Maio relembra Chicago em 
1886. O proletariado agita-se. Reclama 
melhoria de situação. Os potentados re- 
sistem e põem em ação a engrenagem de 
sua máquina de tirania. 

A reação entra em campo í, como 
sempre acontece, os mais delicados, os 

idealistas sacrificaram-se em holocausto 
á causa dos oprimidos. 

Erguem-Se cinco forcas e os corpos 
de cinco libertários ficam a balouçar 
pelos anos em fora como um estan- 
darte de reivindicações da multidão 
obreira, que trabalha e sofre, que pro- 
duz a riqueza e passa miséria. 

E essa multidão caminha, marcha. 
Para ondef Para um mundo melhor, on- 
de haja o pão para todos, onde todos 
tenham direito a um lugar no banquete 
da vida, para um mundo que tem cons- 
tituído a aspiração da humanidade em 
todos os tempos, através de todos os 
movimentos reivindicadores das lutas 

i sociais; para um regime  onde reine a 

pas no seio dos humanos seres, irma- 

nados numa única familia e onde o 
betn-estar e liberdade sejam um patri- 

mônio comum. 

A comemoração da data proletária em S. Paulo 

A data de 1.» de Maio será este 
ano, como nos anteriores, condigna- 
mente comemorada pela Federação 
Operaria de S. Paulo e pelas organí- 
sações a ela filiadas. 

Além do festival de confraterniza- 
ção obreira, que será realizado na 
noite de 30, no dia 1.° de Maio terá 
lugar um grande comicio em local a 
ser designado. 

De acordo com a deliberação to- 
mada em assembléia dos delegados 
das organizações federadas, será 
aproveitada a comemoração de 1.9 de 
Maio para efetivar a resolução da 3." 

Conferência Operaria do Estado de 
S. Paulo realizada em Março de 1931 
referente ao resurgimento da Confe- 
deração Operaria Brasileira. 

Com esse objetivo será realizado á 
noite, na sede da F. O., á rua Quin- 
tino Bocaiúva, 80, um plenario-con- 
ferencia, em que tomarão parte os re- 
presentantes dos sindicatos federados 
desta capital e das organizações e nú- 
cleos de operários de fora que são 
convidados a participar dessa impor- 
tante iniciativa. 

Pela manhã, será realizada uma 
sessão preparatória no mesmo local. 

Fesíival 
proletário 

Obteve um êxito em todos os sen- 
tidos o festival realizado por um nú- 
cleo de amigos do jornal libertário 
"A Plebe", no dia 7 do corrente. 

O salão da Federação Operaria, 
onde teve logar a festa, ficou re- 
pleto de famílias que ali passaram 
uma proveitosa noitada reunindo o 
útil  ao  agradável. 

O companheiro J. Carlos Boscolo 
fez uma magnífica palestra em que 
pôs em cheque as idéias que agitam 
a humanidade em busca de uma orga- 
nização que a todos proporcione bem- 
estar e liberdade. 

A parte de variedade foi muito in- 
teressante, constando de números de 
musica, canto, declamações, anedo- 
tas, etc. 

*'A Lanterna 
no Rio de 

»t 

Janeiro 
i-ãZ 

E' nosso representante no Rio de 
Janeiro o companheiro José Lomar, 
residente á rua Jorge RudgC; 110 - 
Casa 2 - Vila Izabel. 

Esse companheiro encarrega-se de 
atender a pedidos de assinaturas, de 
receber as importâncias das mesmas, 
bem como da venda avulsa de "A 
Lanterna". 

Está encarregado de visitar os assi- 
nantes daquela capital, afim de pro- 
ceder a cobrança das assinaturas, o 
companheiro João Manuel Flores, 
que recomendamos aos amigos do 
jornal, para que facilitem o seu tra- 
balho. 

Com a presença de grande numero 
de delegados de corporações coliga- 
das e muitos sócios e simpatisantes 
da causa laícista, a Coligação Nacio- 
nal pró Estado Leigo reahzou, no 
dia 2 do corrente, em sua sede, á rua 
da Conceição, 13, sobrado. Rio, uma 
sessão pública, em homenagem ao 
professor dr. Edgard .Sanches, depu- 
tado pela Baía. 

Constituída a mesa pelos srs. aca- 
dêmico Juvenile Pereira, prof. dr. 
Hermes Lima, prof. dr. Edgard San- 
;hcs, capitão de mar e guerra Tan- 
jredo de Alcântara Gomes, coronel 
Lcopoldino de Almeida e capitão de 
corveta Coriolano Martins, o presi- 
dente da Coligação, dr. Artur Lins de 
Vasconcelos Lopes, em nome das cor- 
rentes laicistas, abriu os trabalhos di- 
rigindo uma empolgante saudação ao 
homenageado, que é, desde muito, 
sócio honorário daquela instituição, 
pelos relevantes serviços que tem 
prestado á causa da liberdade, como 
filosofo, sociólogo e educador de vas- 
ta e profunda cultura. Terminou abra- 
çando o prof. Sanches, sob uma pro- 
longada salva de palmas. 

Falou, em seguida, o acadêmico Ju- 
venile Pereira, presidente da Aliança 
da Juventude Laícista, saudando na 
pessoa do mestre insigne o sereno 
orientador da mocidade, a inteligên- 
cia a serviço da justiça, da dignida- 
de humana e do saber. O joven ora- 
dor, sob veementes aplausos da gran- 
de assembléia, abraçou, em nome da 
juventude laícista, o homenageado, a 
quem foi concedida a palavra. 

O dr. Edgard Sanches, levantando- 
se, sob palmas da assistência, iniciou 
o seu discurso de agradecimento, re- 
lembrando a sua atuação ao ser fun- 
dada a Liga Baiana pró Estado Lei- 
go, cujo manifesto lhe coubera ela- 
borar. Disse das razões que lhe di- 
tavam a conduta e da satisfação co- 
movida que sentia como sócio hono- 
rário da Coligação e cooperador da 
obra de libertação do espirito humano. 

Estudou a questão religiosa na sua 
primeira fase, a resultante da decre- 
tação do ensino religioso nas esco- 
las publicas. Criticou a redação do 
decreto e a exposição de motivos, 
mostrando o absurdo do confronto 
com a Polônia e Alemanha, em ma- 
téria de ensino confessional. Aquelas 
nações sempre tiveram tal ensino, ao 
passo que o Brasil já o abolira ha 
mais de quarenta anos. Referiu-se ás 
causas políticas e estudou com larga 
erudição as suas nuances. Chamou a 
atenção para a questão de numero 
que o decreto fixara em vinte, "co- 
mo se em matéria de liberdade de 
conciencia, em que um é igual ao in- 
finito, houvesse lugar para a matemá- 
tica". 

O decreto visara privilegiar a igre- 
ja romana, o que não impediu que 
muitos dos seus propugnadores dis- 
sessem que ele só beneficiava o pro- 
testantismo. Felizmente, disse, o en- 
sino religioso foi considerado inexe- 
quivel em muitos Estados, ficando res- 
trito àqueles em que já era minis- 
trado abusivamente. 

Apreciou a alegação da necessida- 
de de se estabelecer como base da 
educação moral da sociedade o en- 
sino religioso, para frizar a contra- 
dição evidente da questão de numero. 
"Menos de vinte alunos, pelo decre- 
to, não constituía elemento a consi- 
derar na formação da sociedade, não 
valia nada". 

O orador com a pureza de concei- 
tos e a amplitude de conhecimentos 
que todos lhe reconhecem, estudou a 
separaç&o dos poderes, mostrando o» 

sofísmas do direito canonico, que 
subordina o temporal ao espiritual. 
"Como o espiritual decorre da divin- 
dade de que a igreja romana se diz 
representante, os seus prepostos se 
consideram investidos de procuração 
para governar o mundo e, em caso 
de dúvida, decidirem á vontade. Foi 
o que o decreto do ensino religioso 
reconheceu, declarando que as duvi- 
das seriam decididas pelas autorida- 
des civis e eclesiásticas, com mani- 
festo desrespeito ao poder judiciário, 
único a quem cabe interpretar as leis. 
Deste modo, um dos órgãos da sobe- 
rania nacional foi golpeado em fayor 
do direito divino". A critica, nesta al- 
tura, cadenciada e irônica, provoca hi- 
laridade pelos absurdos que o orador 
focaliza. 

Proseguindo em sua brilhante ora- 
ção, o prof. Sanches acentuou alguns 
pontos da questão social, a desigual- 
dade econômica, a necessidade da 
socialização dos meios de produção, 
a instituição da verdadeira democra- 
cia, etc. O final do seu discurso foi 
um apelo á Coligação e á mocidade 
para que prosigam no trabalho da li- 
bertação do espirito humano. A as- 
sembléia aplaudiu com palmas pro- 
longadas durante alguns minutos, sen- 
do a sessão encerrada com uma exor- 
tação a todos os presentes. 

(í Jf A Lanterna 
èm Fortaleza 

Abri os olhos I 

£m Fortaleza foi distribuído o se- 
guinte  boletim: 

"O lugar do padre é na igreja, e o 
seu oficio celebrar as cerimonias re- 
ligiosas. 

O padre quando abandona os seus 
deveres sagrados e se envolve nas 
questões operárias e políticas, só o 
faz em beneficio do seu bolso, e em 
favor dos patrões e dos chefes polí- 
ticos. 

O padre dedicado á religião está no 
seu papel, o padre politiqueiro só é 
digno de desprezo. 

Abri os olhos, iludidos I Cuidado 
com  as  lábias I" 

c ontas do Rosário 

Um dia, o cura de Roquevaire, exas- 
perado pela má conduta das suas ove- 
lhas, subiu ao púlpito e fez um sermão 
terrível. 

— Habitantes de Roquevaire, clamou 
êle, a trombeta do juizo final soará... 
Habitantes de Roquevaire, ha-de chegar 
a hora de pagar os vossos pecados ao 
Senhorl Habitantes de Roquevaire, 
diante de vós se abrirão as portas do 
infernal 

Perturbados pelo tom do pároco, tan- 
to como pela sua arenga, os fieis tre- 
miam_ Apenas, ao pé do púlpito, um ho- 
menzarrão ria a bom rir. Furioso^ o pre- 
gador parou e gritou ao bom do homem: 

— Porque é que te "is assim?... Não 
te faz tremer a sorte que espera a gente 
de Roquevaire f 

Então, sacudido pelo riso, o bom pro- 
vençal respondeu-lhe: 

— Bem me importa a mim issot Bn 
nS» sou àt Roquevaire, sou de Paris. 
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